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• 
. DECRETOS. 

DECRETO Nt 0228 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi
das pelo artigo 119, inciso XXV da Consti
tuição do Estado do Amapá, 

RESOLVE: 

MACAPA, 09 DE FEVEREIRO DE 1993 - 3!-FEIRA DO ESTADO' De) AMAP~ 

RESOLVE: 

Dispensar ANTONNEI PINTO LIMA, 
da função de Conselheiro ·do Conselho Es
tadual de Educação. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BA~CELLOS 
Governador 

DECRETO Ni 0229 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi-

Permanente de Licitação de Obras e Servi
ços Públicos do Governo do Estado do 
Amapá, incumbida de Ucitar Projetos, Obras 
e Serviços de Engenharia . no âmbito da Ad
ministraç,ão Direta do Governo do Estado . 

Em caso da necessidade e da natu
reza da Licitação, a Comissão pedirá o 
ap~io de Técnicos pertencentes ao Governo 
do Estado. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

SECRETARIAS DE ESTADO Tornar sem efeito 0 Decreto n2 1560 das pelo artigo 119, inciso XXII da Consti
de 23 de outubro de 1992, publicado no Diá- tuição do Estado do Amapá, e Offcio n2 

~ rio Oficial do Estado de n'i? 0454 de 26 de 032/93-C;.E, 

· ~cfd·1992. .... ~A···._ , ~ ... t·· .. ~· ··· · ~ ~t:~or.·v1!:~., ~-v t i 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 
' ,, 

Administ1·ação 
ANNIBAL BARCELLOS 

Governador 

DECRETO Nt 0227 OE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

t O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi
das pelo artigo 119, inciso XXII da Consti
tuição do Estado do Amapá e Offcio n2 
026/93-GAB/SOSP, 

RESOLVE: 

Exonerar NELSON FERNANDO FA
RIAS BRASILIENSE, do cargo em comissão 
de Assessor, Código: CDS-1, da Represen
tação do Governo do Estado do Amapá em 
Bras ma. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO Ni 0228 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi
das pelo .artigo 119, inciso XXII da Consti
tuição do Estado do Amapá, e Offcio nQ 
032/92-CEE, 

Designar ALBERTINA GUEDES DA .. 
SILVA, para a função de Conselheira do liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
Conselho Estadual de Educação. 

Macapá-AP. em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N2 0230 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi
das pelo artigo 119, inciso ·XXII da Consti
tuição do Estado do Amapá e Offcio n2 
027/93-GAB/SOSP, 

CONSIDERANDO que a Comissão 
Permanente de Licitação designada através 
do Decreto n2 0188, de 24 de fevereiro de 
1992, teve seu prazo de vigência expirado, 
na forma do § 42, artigo 41 do Decreto-Lei 
2.300, de 21.11 .86, 

RESOLVE: 

Designar LUIZ FELIPE DA SILVA 
TRA VASSOS, Presidente, RAIMUNDO ED-

PORTARIA (P) N2 023/93-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
do Amapá, usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Decreto (N) nº 0295 de 
18.12.91 e Decreto n'i? 1497 de t 6.1 0.92 e 
tendo em vista o que consta do Offcio n'i? 
289/9~-SOSP, 

RESOLVE: 

REMOVER, da Secretaria de Estado 
de Obras e Serviços Públicos-SOSP. para a 
Secretaria de Estado da Saúde-SESA. 

* JOE LUIZ BRAGA DOS SANTOS. 

Macapá-AP. em 18 de janeiro de 1.993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Admlnletraçio 

VALDO DANTAS TORRES e CÉLIO ROBER- PORTARIA (P) N2 025/SEAD 
TO MARÉCO DOS SANTOS, Membros Efeti-
ves, MIGUEL VIANA DA PAIXÃO e MANOEL O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
UBIRATAN HOMOBONO BALIEIRO, Mem- ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
bros Suplentes, para comporem a Comissão do Amapá, usando das atribuições que lhe 
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Art. 12 - Designar GRAÇA DE N - PORTARIA (P) Ni 029/93-SEAD são conferidas pelo Decreto (N) n2 0295 de 
18.12.91 e Decreto 1497 de 16.1 0.92, resolve 
remover: 

SERVIDORA: MARIA TEREZA TEI
XEIRA DE BRITO. 

CARGO: Auxiliar Operacional de Ser
viços Diversos. 

DA: Secretaria de Estado da Agricul
tura e do .Abastecimento-SEAGA. 

PARA: O Departamento de Estradas 
de Rodagem-DER/AP. 

PROCESSO: 6.001808/92-DER. 
Macapá-AP, 19 de janeiro de 1993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

PORTARIA (P) N2 028/93-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
do Amapá, usando de suas atribuições le
gais e tendo em vista o que consta do De
creto n2 1786, de 04 de dezembro de 1992 e 
Oficio n2 001 0/93-GAB/CEICT, de 14 de ja
neiro de 1993. 

RESOLVE: 

Comissão Permanente· 
de Licitação 

.. -
AVISO DE LICITAÇÃO 

ZARÉ RAMOS QUEIRÓZ, Agente Adminis
trativo, Classe B, Padrão N, ORIV ALDO 
OLIVEIRA DA SILVA, Agente Administrativo, 
Classe B, Padrão IV e ARTEMIO CARDOSO 
DO NASCIMENTO, Auxiliar Operacional de 
Serviços Diversos, Classe O, Padrão I, per
tencentes ao Quadro de Pessoal Permanen
te do extinto Território Federal do Amapá, lo-
tados na Secretaria de Estado da Adminis
tração para, sob a presidência da primeira, 
constitufrem a Comissão encarregada de 
elaborar o INVENTÁRIO FfSICO DE MATE
RIAL DE CONSUMO da Coordenadoria Es
tadual de Indústria, Comércio e Turismo, re
ferente ao exercfcio de 1992, no perfodo de 
25 à 29 de janeiro de 1993. 

Dê-se ciência e publique-se. 

Art. 22 - Revogam-se as disposições 
em contrário. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ES
TADO DA ADMINISTRAÇÃO, em Macapá-. 
AP, 20 de janeiro de 1993. 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Sacretárlo de Estado da Administração 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
do Amapá, usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Decreto (N) n2 0295 de 
18.12.91 e tendo em vista o que consta do 
Memo. n2 057/92-DSARH/DRH/SEAD, 

RESOLVE: 

Designar SIDNEY TORRES FREIRE, 
Administrador, código NS-527, classe .. C", · 
padrão I, pertencente ao Quadro de Pessoal 
do extinto Território Federal do Amapá, para 
exercer em substituição a função de Chefe 
da Seção de Recrutamento e Se
leção/SEAD, código CDI-2, durante o impe
dimento da respectiva titular que entrou em 
gozo de férias no perrodo de 14/01 a 
02/02/93. 

Macapá-AP, em 21 de janeiro de 1993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

sua Comissão Permanente de Licitação, nomeada pelo DEC:Rl 
TO NO 1297 de agosto de 1992, torna pÚblico para conh! 
cimento dos interessados, que fará realizar licitação nE 

Modalidade de CONCO:RRmNCIA PúBLICA Nll 002/93-CPL/GEA, re 
gida pelo DECRETO-LEI Ng 2 . 300/86, de 21 de novembro d€ 
1986 e suas aJ.terações subsenuentes no dia 12 de março 
de 1993, à.s 10 00 horas, que ~em como OBJETO A CONTRATA 

CONC~IA. PúBLICA N" 001 I 93-0PL/GEA 

ÇÃO DE Er.fi'BESJ.. ESPEC JALIZADA NO FORNECIMENTO DE REFEI 
ÇOES PARA ATENDJlR AS NECESS]J)Aj)ES DO GOVERNO DO ESTADO . 

Os envelopes de HAJ3ILITAÇÃO e PROPOSTAS ~CNIC,A 
e P.REÇQ, serão recebidos em reunião a ser realizada no 
horário su ra enc·onado,. a s la da CPL, nas dependencias 

J o Gove~o do 'Jsta.d.o d Ama. ' , reprer.el"Jtad ~ 
\ sua. Cotniasão P~rman nté de Lici t ão, nome&dl pel6 · 'Der' 
. ~reto n" 1297 de 28 de agosto de 1992, torna pÚbli~ 
para conhecimento doa interessados que o recebimento 
e ,abertura doa envelopes de documentação, Proposta 
Teonioa e Proposta de Preços, ref>erente a CONCORmlN 
CIA P"OBLICA N° 001/93..CPL/<lEA, fica adiada para o dia 
18 de fevereiro de 1993, mantendo-se o mes mo horário 
e local, em decorrência do atraso na publioer.ão do 
Aviso do Edit a l no Diário da União . 

Macapá, 05 de fevereiro de 1993 . 

JOEL NOGUEliRA. RODRIGUES 

Presidente da CPL/aEA. 

AVISO DE LICITAÇEO 

CONCORffi1NCIA PúBLICA Nll 002/93- CPL/OEA. 
O Governo do Estado do Amapá., representado pel~ · 

, J.. I I ' I do JJepa.r a . nt ae • stradas de odagem- DER, situado na:·· 
Rod . BR-156, KM-1, , Bairro São Lazaro, Macapá-Ap • 

O Ed.i tal e seus anexos, bem como outras informa 
ç.ões pertinentes a CONCO~NCIA PúBLICA em referencia, po 
derão ser obtidos no local anteriormente citado, no hor! 
rio das 07 · 30 às 13 : 30 horas, a partir da data da public! 
ção deste Aviso . 

Os interessados na aqui sição deste Edital, dev_!! 
rão recolher, através de DepÓsito Bancário, no valor· de• 
CR$ 50. 000,00 (CINQUENTA MIL CRUZEIROS), em nome do Go-
verno do Es tado do Amapá, Conta no 11 .815-X, devendo apre
sentar junto a CPL/GEA, o comprovante de recolhimento de 
deposito da taxa, quando lhe será fornecido o Edital e 
s eus anexos . O formulário para depoai to deverá ser f orne. 
cido pela Divisão de Controle Financeiro da Secretaria -
de Es tado da Fazenda-SEFAZ, sala 14, Tepreo . 

Macapá, 05 de fevereiro de 1993 . 

JOEL NOGUEIRA RODRIGUES 

Presidente da CPL/GEA 
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FORrARIA Nl U4/93 

o tHS1Dl'I'!B JX) !RIJIIW. mmaw.. :ELE1'f(IIAL JX) JMAPÁ, 
m ueo de aJ8B at:r1l:UlQÕea lepia, 

m3LVE: 

Art. 1• :.. Colc;car à d1spQsição do 'rril:Ulal 
de JUstiça do Estado do Amapa, pelo eerlodo de un ano ,a Pll!: 
tir de 01 de fevereiro de 1993, can OI"LlS para este Trioona'I 
Regional Elei torel , os servidores .AIJIIR CAS'J.'fl) tu; ~ ~ 
J:W([EL PIC:ANtn JOfl'EOO, Agentes,cle Segurença Jud1ciar!a,Co 
digo 'l'RE-AJ 024, Nlvel Inten'rll!d1ario, Classe C, PadraO '!f"; 
c~ pela Lei nt 8.434, de 16 de jlrilo de 1992. 

pra-.se. 
Art. 2• - Publ1Q1.18-se, registre-se e cun-

Macapá...Ap, 01 de Fevereiro de 1993. 

la) Des. MÁRIO <J.RrYEV IE ~ 
Presidente do T.R.E./M' 

PORTARIA ~2 116/93 

O PRSSIDBNTB DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO 
AMAPÁ, no ~•o de suas atribuiçÕes lecais, 

Considerando a passagem :.da · data 
al~iva ao aniversário dos 235 anos da cidade de 
Maospá. 

R.BSOLYB: 

Art. 11 - Estabelecer Ponto Fac~ 
tativo na J ustiça Bleitoral no dia 04 de fevereir~ 
de 1993. 

Art. z• - A fia de receber corres 
pondência e chamados urcentes, sobretudo do T. S. E.-; 
deverão a Secretaria de Coordenação Bleitoral e de 
xuro~tica e o CartÓrio BleLtoral da 28 Zooa, cum 
prir plant~o no horário normal de expediente. -

Art. 31 - Publique-ae ~ cumpra-ae. 

Gabinete da Presidência , em 03 de 
favsreiro de 1993· 

~residen~e · 

~~~DE JUSTIÇA DO FSmDÓ li 
SI VJ& CRIMINAL 

IDITAL IE CITN;ÃO, CXJ( O PRA2D DE 15 DIAS, NA m:t4A 
ABAIXO: 

A IXXmJ!A SUELI mmiRA PINI, ~1>1 . Juiza de Direito c.la 51 
Vara Cr1rninal da Canarca de r1acspá, na formn da Lei abaixo, 
etc .. . 

FAZ SABm a todos os que o presente IDITAL ca:1 o prazo 
<!&

1 
~~ dias virem, cu ~le tivel'el'l ccmecimento, ÇlU8 neste 

.1w.zo corre em seus tremites un proces,so em que e e.cusado 
FRArCtOOO FERREIBA MATa), wlgo ''Ceara", brásileiro, aol
teiro, gariJrpeiro, filho de ~lanoel Etev1nos ~latos e t-laria 
do Socorro Ferreira !·latos, cano incurso nas penas do art . 
155, ·~t", do CPB. E ~ tema o Oficial de Justiça 
deste Juizo, cert1ficad9 nao o haver enc:aatrado nesta 
Canarca, não ~ possivel citá-lo pessoalrrente, cita-o 
pelo pm,sente a ~r neste Juizo , no EdifÍcio do 
fo.nrn aesta Comarca, si to a Av. FAB, 1737, no dia 01.03 . 93, 
,a 11:52 horas, a fim de ser intet'I'Oglll:lo, pranover sua 
de:fesa e s,r mtificado dos ulteriores tennos do procesao a 
que devera c~er, sob pena de revelia. Para cai'le
c11nen~ de todOs e passado o presente mrrAL, cuja 21 via 
ficara ~ no lugar <!e costune. Dado e passado nesta 
cidade, aos tre.!' dias~s de,fevereiro de mil noveçentos 
e noventa e tres. ru Jose ~fares Chmnachi , Tecnico 
Judiciário, o datilo i e ~ Maria Darlene eoêlho 
Bartosa, Olefe de Secretaria Slbscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente IDITAL · can o prazo 
~t 15 dias virem, cu d,!tle cQMec:imento tiverem, ~ neste 
J~ corre em seus trsm1 tes un processo em que e acusado 
AN'1000 'lEIXEJRA 10&, brasilei.ro, solteiro, eletricista, 
filho de Jose Teixeira ~loura e ~laria Alnir Moura, cano 
1ncurao nas penas do art. 155, ''Cap.lt" , do CP. E cano tema 
o Oficial de Justiça deste_JUizo, certificado qão o haver 
encctltrado nesta Canarca, nao sendo posslvel cita-lo pessc:>
almente, cita-o pelo presente a c~er neste Ju12:o, no 
Edi:tÍcio do FoX\111 desta Canarca, sito a Av. FAB , 1737, no 
dia 01.00.93, as 11:54 horas , a fim de ser interrogado, 
Pr<m:Mlr sua defesa e ~r notificado dos ulteriores tennos 
do procesao a que devera c er, sob pena de revelia. 
Para caileoitnento f.e todos o presente IDITAL, 
cuja 21 via ficara afixada., ugar ~ costune. Dado e 
passado nesta cidade, aos tre di domes f~reiro de 
IUn mil ~entoa e ~ta . t " , Eu Jose·. Çplares 
Chmnachi, Tecnico Judiciario, o t i e ~ !·la-
ria Darlene coelho :te reteria subscrevo. 

\ 

.!DlTAL IE 'crtltÇJo, OCil· O ~ IE· 15 'biAs, M JaW. ' 
JIMDID: 

A lXlrDJ.tA IDLI PII!EIBA PlNI, ~· Juiza de DÜ'eito da 51 
Vara Crimipal da Ca:narca de Maêapa, na 1'onna da Lei abaixo, 
etc ••• 

FAZ SABER a todos os que o presente miTAL can o prazo 
~1' ~ dias virem, ou qele tiverem cailecimento, cpt neste 
.Jw,io corre em seus triin1 tes un procesao em que e 8C!JSado 
.\tCIR <XRZIÇio IE JESm, brasileiro, solteiro, filho de 
Alcides Lobato de Jesua e Jacira da Silva C<rceição, cano 
1ncul'80 nas penas do art. 155, § § 1! e 48 , do CP , E ,gano 
tema o Oficial de Justiça deste _Juizo, certti)cado nqo o 
haver encmtrado nesta comarca, nao sendo possivel cit&-lo 
pef1S08,l.mente, cita-o pelo presente a carpareçer neste 
Juizo, no Mirlcio do Fol\fll desta Canarca, sito a Av. FAB, 
17:r7, no dia 01.03.93, as 11:48 horas, a fim de ser 
interrogado, pranover sua defesa e se:r;. notificado dos 
~teriores tenros do procesao a que devera ~er, sob 
pena de revelia. Pata· ccri1ec1mento ,de todos e passado o 
presente miTAL, cuja 21 via ficara ~ no lugar 2e 
costU'ne. Dado .e passado nesta cidade, aos tl'eJ:! dias~s 
de fevereiro de mil~ e noven?- e tres. ru 
Juares QUmnachi , ~co Judiciario, o datil ei 
e ~laria Darlene Coelho Bartosa, Chefe de Secretaria 
subscreVo. . 

IDITAL DE c:rvifkJ, (XM O PIWD. DE 15 DIAS, NA RD4A 
ABAD!O: 

A IXXnmA SUELI mmiRA PINI, ~1. Juiza de Direito da 51 
Vara Cr.tminal da Canarca de Maêapa, na fonna da Lei abaixo, 
etc.. . · · 

FAZ SABER a todos os que o presente IDITAL can o prazo · 
'!!f~~ dias virem, cu d,!tle tiverem cc;rhecimento, que neste 
.JIUZO corre em seus tremites un processo em que e 8CUS8!i!O 
DA.vm DA. SILVA BRITO, brasileiro, aolteiro, torneiro meca
nieo, filho de Flniliano Brito e Ded1na Antônia da Silva, 
cano incurso nas penas do art. 155, §§ 18 e 41 , N , do CPB. 
E_cano tenha o Oficial de Justiça deste J_uizo , certifiçado . 
nao, o haver encontrado nesta CO:narca, nao sendo possivel 
cita-lo _pessoal.man~, cita-o pelo presente a c~r 
neste Juizo, no Ed1fic1o do FOl'JII desta Canarca, sito a Av. 
FAB, l7:r7, no dia 01.03.93,. as 11:44 horas, a fim de ser 
in~, ~r sua defesa e ser, notiticado doe 
ulteriores termos do procêsso ll que devera caruarecer. sob 
pena de reveUa. Para cai\ecimento , de todos e passado o 
presente miTAL, auja 21 via t1carà ~no lugar ~ 
eostuua. Dado e pesa8do cidade, aos tref dias~ 
de~ de m1l · e J'lOIIiel'l?o e tres. ru 

tJose lares CJliiiiDachi, ) Jdoiario, ;, dàtti(Mí e1 
e Maria Darleoe lho Bartdsa, Qlef'e dé- ~taria 
SUbiiC • . 

F.AZ SABER a todos os ~ o presente IDITAL can o prazo 
<!&f 15 dias virem, cu deleA ccrilec1mento tiverer.t, que nes:te 
.1wzo corre em seus triin1 tes un procesao em que !la:) 

acussdos ELIUE PlliEDl> sn.vA, brasileiro, casado, despa
chante, filho de Carlos IJ}ne1ra Silva e Denedita Pinheiro 
Silva, JOOÉ T<ERES DE ARAUJO, brasil~iro, aolteiro, agri
cultor • filho de Pedro Favacho de Araujo e Florença Torres 
de ~o, lm'WJlO IWAFAIA MARrOO, brasileiro, solteiro, 
IIIIC8nico, tilho de Raniro de SQuza ~lartins e Denv1nda ~laria 
~lalafaia e xiJD IE ~ l3ELát FlUI>, tJrasileiro, soltei
~· braçal , filho de Joao de Almtida Delem e l·laria Almtida 
Rego, cano 1ncureos nas penas do art . 155 , "Caput", o 1R 
den.miado e art. 180, "Ce;lut" , todos do CPD, os demaiS . 
den.rloiaclos . E_ cano tema o Oficial de Justiça deste Juizg, 
certi1'1cadc} nao C!S haver encmtrado nesta eanarca. nao 
sendo possivel cita-los ~te. pita-os pelo presente 
a c:crrparecer {leSte Juizo, no Edificio do Fontn desta 
Canarca, sito a Av. FAB, 17:r7 , no dia 01.03.93, as 11:46 
horas , a fim de serem interrogados, pranoverem suas defesas 
e sez:'!lll notificados dos ulteriores termos do procesao a que 
deverao cqrparecer, sob pena de revelia. Para corheciment;s> 
de todos e passado o ·presente , cuja 21 via ficara 
~ no lugar ~ costune. e passado nes9l cidade, 
aos tres dias do mes feve de hun mil novecentos e 
noven~ e três. ru, · Jose Co s Ghsmnach1 , Técnico 
Jud1o1ar1o, o datil . ei e Maria Darlene coelho 
Bartlosa, Chefe de Sec a subsc 

IDITAL IE crrxfl,o, (XM O PRA2D DE 15 DIAS, NA RD4A 
ABAD!D: 

A JXlmJlA SUELI PEREIRA PINI, !,.,. Juiza de Direito da 51 
Vara Cr1rninal da Canarca de Macapa, na fonna da Lei abaixo, 
etc .• • 

FAZ SABER a todos os que o presente IDITAL can o prazo 
de, 15 dias virem, cu ~le tiverem ccrhecimento, '1-18 neste 
Ju12:o corre em seus trsmites' IJD processo em que e ecysada 
GII.mO:A LIRA M SILVA, brasileira, solteira, canerciaria, 
filha de Ra1nundo Renato da Silva e Ccnstantina Lira Silva, 
cano incursa nas penas do art. 155, § 48 , II, c/c 71, tQdos 
do CPB. E c~ tenha o Oficial de Justiça desut Juizo , 
cert~cado 1190 a haver encootrado ne.sta Canarca, nao sendo 
possivel cita-la ~~~~ cita-a pelo presente a 
~er neste Ju12:o, no :t:cn.noio do Fo~ desta Canarca, 
sito a Av. FAB, 17:YT, no dia 01.03.93, as 11:40 horaa, a 
fim de ser interrogada, pranover sua defesa e ser,notifica
da dos ulteriores tenws do procesao a que devera c~ 
cer, sob pena de revelia. Para ca'hecimento de todos e 
~ o presente miTAL, cuja 21 via' ficara afixada m 
lugat\ de çostune. Dado e passado nesta cidade, aos três 
difS do ~s f9Wreiro de mil ~tos e l'lOVel)ta e 
tres. ru, Jose~. a Qlamnschi, Tecniç,o Judiciário, 
o datilo ei e l'.aria Darlene Coelho Bartosa, 
Chefe de Secretaria revo. . 

F.AZ SMiiR a todo8 os que o presente IDI'!AL can o 'prazo · 
de 15 d1és virem, .w ~le canec~to tiverem, C}lle neste 
Juizo corre em eeus t.rani tes \JII processo em que e IIC\.I88idO 
IVANIUX> IWURI> IE pllfl), breslleiro, aolteiro, gariJrpei
ro filho de Antônio Soares Pirho e Maria PirtiO da Silva, 
edro incurSO nas penas do art. 129, ''Caput" , do CPB. E EaJ10 
tema o Oficial de Justiça deste _Juizo. , certit;tcado nqo o 
haver encmtrado nesta canarca, nao sendo possivel cita-lo 
pe~te, çiter<> pelo presente a caq>areÇer neste 
Juizo, no Edifício elo Fol\fll desta canarca, sito a Av. FAB, 
17:YT, no dia 01.03.93, as 11:42 horas, a fim de ser 
interrogado, pranover sua defesa e ser, notificado do6 
ulteriores termos do procesao a que devera ~er, sob 
pena de revelia. Para canecimento • de todos e passado o 
presente miTAL, cuja 21 via a.f'1xadll .m lugar ~ 
cosb.me. Dado e pe.ssaclo nesta c , aos tres dias do !!)BS 
de~reiro de hun mil e novepta e tres. 
ru . José~- s <ilarm8Chi, co Jud1c1ario, o dati-
lo ei e Maria Darl lho Barbosa, Chefe de 
SecrQtaria sub revo. 

IDIT.AL IE 'é:r.rttçÃO, <XM O PRA2D IE 15 DIAS, NA RIM 
ABAD!O: 

A JXlmJlA SUELI PEREIRA PINI, 11'!. Jui.za de Direito da 51 
Vara Cr1rninal da Canarca de Maêapa, na foma da Lei abaixo, 
etc ... 

F-AZ SABER a todos os que o presente miTAL can o prazo 
de,15 dias virem, cu d,!tle tiverem comecimento, ~ neste 
Juizo corre em seus tremites un processo em que e acusado 
AIBERro C'.ARlOO BABEla3A M SILVA, Vl,!;lgo ''BJ.F'', brasileiro, 
solteiro, motorista, filho ele Joao Paçheco da Silva e 
Regina Bartx>sa dá Silva, cano incurso nas penas do art . 
129, 11Caput11 , c/c o 61, II, letra ·11C", todos do CPB. E ,gano 
tema o Oficial de Justiça deste Juizo , certificado nqo o 
haver encmtrado nesta Canarca, não sendo posslvel cita~lo 
pe~te, ,cita-o pelo presente a carpareçer neste 
JuiZO, no Edifioio do Foi\fll desta Canarca, sito a Av. FAB, 
1737, no dia 01.03.93, as 11:36 horas, a fim de ser 
interrogado, pranaver sua defesa e ser, notificado dos 
ulteriores tenoos do processo a que devera carearecer, sob 
pena de' revelia. Para coohecimento • de todos e passado o 
presente FDITAL, cUja 21 via ficara ~ no lugar ~ 
costune. Dado e passado nesta cidade, aos tre§ dias~s 
de fevereiro de mil novec$l(ltos e noven?- e tres. Ell, 

~
c lares Qumnachi, TEJ?11co Judiciario, o dat11 ei 

e 1·1aria Darlene Coelho Barbosa, Chefe de Secretaria 
vo . 

F.AZ SABER a todos os que o presente IDITAL can o prazo 
de 15 dias virem, cu dele ccrilecilrento tiverem, que neste 
Juizo corre em seus trânites un procesao em que são 
a::o·~ IWI::Y IE JESm OI..tVEIBA, brasileira, aolteira, 
darestica, filha de Odl11o Pessoa de Oliveira e ~laria 
Djanira de Jesus e AlOIÉ FE1JRE:IRA '!AVAm3 FlUI>, brasilei
ro, aolteiro , filho de Andre Ferreira Tavares e Maria das 
Graças Lobato Maciel , cano 1ncureos nas penas do art. 129, 
''Cçut", do CPB. E cano terna o Oficial de Justiça deste 
J!;!Ízo, cert1fictll:lo não qs haver encmtrado nesta Canarca, 
nao sendo possivel cita-los ~ssoalrrente, cita-os pelo 
presente a carparecer neste Juizo , no Edirlcio do FOI\fll 
desta Canarca, sito a Av. FAB, 1737, no dia 01.03.93, as 
11:38 horas , a fim de serem interrogados, praroverem suas 
defesas e serem notificadOs dos ulteriores tennos do 
proce.sso a que deverão COI!Pfi'eCer, sob pena de revelia. 
Para ccrilecimento f.e todos e p o presente miTAL, 
cuja 21 via ficara afixada.,no c:lq coetune. Dado e 
passado nesta cidade, aos tres do me~ f~reiro de 
hun mil ~entos e l"'IV$l[lta e s. ru, ~ Jose~. ares 
Gharc!l8Ch1 , Tecniço Judic1ar1o, lografei e · Ma-
ria Darlene coelho Darbosa, Ole retaria rew. 

IDIT.AL IE c:rrK;}IJ, (XM O PIWD IE 15 ·DIAS, NA RII4A 
ABAD!O: 

A JXlmJlA SUELI PEREIRA PINI, !Jt'l. Juiza de Direito da 51 
Vara Cr1m1nal da Canarca de lolàcapa, na forma da Lei abaixO, 
etc ... · 

FAZ SABm a tQdos os que o presente mrw. can o prezo 
de, 15 dias virem, cu ~le tiverem cailecimento, cpt neste 
Juizo corre em seus tran1 tes un procesao em que e acusado 
AIRES MAR'l'II\lS RIBEIJI), wlgo "GoianO", brasileiro , soltei
ro , canelÔ, filho de Osvaldo Ribeiro e Aurora ~lartins 
IU.beiro, cano ~ nas penas do ~. 180, do CP. E ,gano 
tema o Oficial de Justiça deste _Juizo, certit;tcado J1I!O o 
haver enca1trado nesta Canarca, nao sendo possivel cita-lo 
peiJSO&mente, ,cita-o pelo presente a carpareçer neste 
Juizo , no Edificio do Fo~ desta Canarca, sito a Av. FAB, 
1737 , no dia 01.03 .93, as 11:32 horas, a fim de ser 
interrogado, pranover sua defesa e ser: notificado dos 
ulteriores termos do procesao a que devera CCJIP,8reCer, sob 
pena de revelia. Para ccrilecimento • de todos e passado o 
presente miTAL, cuja 2• via ficara ~ no lugar S!e 
costune. Dado e passado nesta cidade, aos tre§ dias do mes 
de feverei.ro de mil novec911tos e noven?- e tres. Eti:ilf5 
Jose Pf1lares Ghsmnachi, TEJ?rlco Judiciario, o datnogl'ãfei 
e ~ Maria Darlene Coelho Bartosa, Chefe de Secretaria 
subscrevo. 

· FAZ SABER a todos os que o presente mrrAL can o prezo 
de 15 dias virem, cu dele cxrllecimento tiverem, 91.18 neste 
Juizo corre em seus trânites 1.111 procesao em que e ~ 
ElllANES PmA M SU.VA, brasileiro, aolteiro, sem prof1ssáo 
definida, filho de Ercn:lina Pena da Silva, cano incurso nas 
penas do art . 129, ''Caput" , do CP . E caro terila o Oficial 
de Justiça deste luizo, certific;ado não ,o haver enc:aatrado . 
nesta . Canarca, nao sendo posslvel cita-lp pessoalmel)te, 
cita-o pelo presente a carparece' neste Juizo, no Edificio 
do Forun c:testa Canarca, sito a Av • .FAB, 1737,· no dia 
01.03.93, as 11:34 horas, a fim de ser interrogado, 
ptarover sua defesa e ~r noti1'1cado dos ulteriores termos 
do processo a que devera c er, sob pena de revelia. 
Para ccrilec1mento ~ todos I! o presente IDITAL, 
cuja 21 via ficara afixeoda.,no 1 c:lq coetune. Dado e 
passado nesta cidade, sos tres do rnes fev,reiro ele 
hl.lll mil nov~entos e l"'IV$l[lta. e • ru, J::;jlare• 
Gham:nach1 , Tecnico Judiciario, da il e Ma--
ria Darlene coelho , Che reteria subeõrevo. 

IDITAL IE crt.Ni/IJ, cnc O PIWD IE 15 DIAS, NA llaW. 
.ABAIXO: 

A IXlJ'l'CIJA Sli!LI PEREIRA PIRI, tp. Juiza de Direito da 51 
Vara Cr1m1nal da Canarca de Macspa, na forma da Lei abaiXo, 

· etc ... 

.· 

• 



PAZ SA8I!R a 1jOdo8 os que o presente ED1'rAL can b prazo 
de 15 dias vinm, ou (!_ele tiverem ccrilecimento, lJll8 neste 
JU1zo corre em seus tran1 tes un pros;:easo em que e acusado 
Nftt.ato IDW!S PIREIRA, vulgo "Ceara", brasileiro, soltei
ro, braçal, filho de Miguel Rodrigues Pereira e Maria 

1 
Moraes Pereira, ccmo incurso nas penas 11o art . 129, § 10 , 
incisos I e II , do CPB. E caoo tema o Oficial de Justiça 
deste Jui1:9, cert1t'icad9 não o, haVer encaltrado nesta 
CaMrca, nao sendo posslvel cita-lo pessoalmente, cit;a..o 
pelo presente a CQ!p8.reC~ neste Juizo, no Edirlcio do 
fon.m desta Canarca, sito a Av. FAB, 17~, no dia 01.03.93, 
as 11:28 horaa, a fim de ser interrogado, prarover sua 
defesa e ~r notificado dos ulteriores termos do processo a 
que devera ~r, sob pena de revelia. P~ caile
ciment;o de todos e passado o presente EDITAL, cuja 21 via 
t1cara ~no lugar ~ costune. Dado e passado nesta 
cidade, aos tre1 di.as do~ de,fevereiro de mil naveçentos 
e noventa e tres. Eu, J~~ares <1lsmlschi, T~ico 
Judiciário, o datilo~ i e Maria Darlene Coelho 
Bartlosa, Chefe de Secretaria Slbsc vo. 

FAZ SAlim a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
de 15 dias virem, ou dele ccrilec1mento tiverem, gue neste 
Juizo corre em seus trân1 tes un processo em que e acusada 
FJW«::llCA LlMA CAKW )000 SANTa5, vulgo "Fl:wlcis", brasi
leira, casada, coztmeira, filha de .Manoel Lima Rodrigues e 
Bened1 ta Carpas Rodrigues, c'OOIO 1ncursa nas penas do art . 
129, ''CaP,Jt", do CP. E Cart.íJ' tema o Oficial de Justiça 
deste Ju1Y:9, certificad9 nao &; haVer encootrado nesta 
Canarca, nao sendo possivel cita-la pessoalmente, cita-a 
pelo presente a c~r neste Juizo, no Edirlcio do 
{on.m desta Cansrca, sito a Av. FAB, 1737, no dia 01.03.93, 
as 11:30 horas, a fim de ser interrog;ida, prarover sua. 
defesa e ser notificada dos ul ter1ores termos do processo a 
que deverá ~er, sob pena revelia. Para caileci-
mento. de todos e passado o p te EDI'l!AL, cuja 21 via 
ficara afixada no .lugar de Dado e passado nesta 
cidade, aos três dias c1q me evez:eiro de hl.ln mil 
novecentos e noventa e tres. , J ose Co~lzbGhamla-
ch1, Técnico Judiciário, o dati ei e Maria 
Darlene coelho Bartlosa, fe de ':1:ia Slbscrevo. 

SUEL:t PEREIRA PINI 
Juiza de Direito 

IDI'l!AL lE c:rt.NiJD, <XM O PRAZO lE 15 DIAS, NA FCIW. 
ABA:DO: 

A IXl1l'OOA. sm:Ll PEREIRA PINI, NM. Juiza de nireito da 51 
Vara Criminal da Canarca de Macapá, na forma da Lei abaixo, 
etc .. . 

FAZ SAlim a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
de 15 dias vin!m, ou dele tiverem ccrilecimento, ~ neste 
Juizo corre em seus trânites IJll' processo em que e acusado 
RADI.NX> MJf'l'EIR) ~. brasileiro , mecânico , filho de 
Avelino Ferreira Soares e Davina ~lonteiro Soares, como 
incurso nas penas do art. 129, "Caput", do CP. E ccmo tenha 
o Oficial de Justiça deste :[Wzo, certif:l.cado nãq o haVer 
encootrado nesta Cansrca, nao sendo possive1 cita-lo pes
soalmente, cita-o pelo presente a c~er neste Juizo, 
no Edi.ficio do Fo{UD desta Cansrca, si to à Av. FAB, 1737, 
no dia 01.03.93, as 11:24 horas, a fim de' ser interroglldo, 
pranover sua defesa e ~r notit1cado dos ulteriores termos 
do processo a que devera CatP,Qreeer, sob pena de revelia. 
Para ccrilecim!lnto $:18 todos e passado o pres,ente EDITAL, 
cuja 21 via ficara af"ixada~no lugar dç_ costune. Dado e 
passado nesta oidade, aos tres qias do~. fe~reiro de 
mil novecen1j0s e noventa e tres . Eu, ose _Cplares 
~. T~co Judiciário, o datilo 1 e ~Ma-
ria Darlene Coelho Baxtlosa, Chefe de Sec~taria súbsi:revo. 

FAZ SABER a. todos os que o prhsente JIIX1'tAt. can o Ãm= 
de 15 cttas vi.n!m, ou (!_ele ~imento. tiverem, g.ue 'heite 
Jui;o corre em seus tranites un processo em (!~.te e acusado 
~ BEtflm OOS SAN'l'OO l.DO), brasileiro, ,sol,teiro, filho 
de Altanir Cavalcante Lemos e Maria, Amelia dos Santos 
Bartlosa, CatO incurso nas _penas do art. 209, c/c os arts. 
70, n letra "8" e 53 do Codigq Penal ~tilitar. E cano tema 
o Oficial de J~tiça deste JÜ!zo, certificado não o haver 
encaltradn nesta Cansrca, não sendo poaslvel citá-lo,pesse>
almer)te, cita-o pelo presente a c~er neste Juizo, no 
Edi.ficio do Fo~ desta Comarca, sito a Av. FAB, 1737, no 
dia 01.03. 93, as 11: 26 horas, a f'1m de ser interrogado, 
pranover sua defesa e ~r notificado dos ul tariores termos· 
do processo a que devera c er, sob pena de revelia. 
Para ccrilecimento pe todos e aSsado o presente EDITAL, 
cuja 21 via ficara afixada~ lugar dç_ costune. Dado e 
passado nesta cidade, aos tre ~ do me~fev~reiro de 
tun mil ~entoa e ~nta res. Eu , J~lares 
Gha!mac:hi, Tecnico Judiciario, ~e f! · Ma-
ria Darlene coelho , Chefe ~ J_reter1e sub revo. 

SllELt PEREIRA POO 
Juiza de Direito 

EDITAL lE CrtNf/IJ, <XM O PBAZD lE 15 DIAS, NA FCJW. 
ABADO: 

A IXU1'<R'. SUELI PEREIRA PINI, r,~. Juiza de Direito da 51 
Vara Criminal da Cànarca de to!acapa, na forma da Lei abaixo , 
etc ... 

. FAZ SAlim a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
deui 15 dias vin!m, ou ~le tiven!m ccrilec1mento, srue neste 
J zo corre em seus trani tes trn processo em que e acussdo 
RAlJIHX) lOWl'O AL~ lE SOOZA, brasileiro, solteiro, 
gar1.n'p.eiro, filho de Rainuldo Alves de Souza e Josefa Alves 
Carvalho de Souza, caoo incurso nas penas do art. 129, 
''Ctxlut", do CPB .R c_aoo ,tema o Oficial de Justiça deste 
J~Zo, certifiçado nao, o haver encootrado nesta Canarca, 
nao aendP posaivel cita.-lo pessoalmente cit;a..o peld pre
sente a ~er neste Juizo, no Edirl'cio do F'on.m desta 
Cansrca, sito a Av. FAB, 1737, no dia 01.03.93, às 11:20 
horu, a fim de ser 1nterrogsi1o, pranover sua defesa e ser 
notit1cado dos ulteriores tennos do processo a que devera 
~. sob pena de revelia. Para c<rilec1mento de todos 
e passado o presente EDITAL, cuja 21 via ficará afixada no 
lugar de !{OStune. Dado e passado nesta cidade, aos três 
dip do ~s e f9V8reiro de mil novec111tos e noventa e 
tres. Eu, . Jose Co~p.res Qumnschi, Tecnico JUdiciário, 
o datilo e1 e ~Maria Darlene Coêlho Bartlosa, 
<llefe de Secretaria Slbscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente mrtAL can o prazo 
~L1~ dias virem, ou ~le ccrilecimento tiverem, 9Uil neste 
J=zo corre em eeus trani tes trn processo em que e acusado 
RmDW1lO RDliW§S, brasileiro, solteiro, carpinteiro, 
filho de Maria Antcm.a Rodrigues, caoo incurso nas penas do 
art. 155, § 4• , inc:Jso ri, do CPP .E cano tema o Oficial 
de Justiça deste :[uizo, certitiçado não o haver enca'1tt'8do 
nesta CaMrca, nao sendo possivel citá.-lp pessoaJ.meote, 
cita-o pelo p~sente a carparece.t neste Juizo, no Editlcio 
do Fon.m qesta Comarca, ai to a Av. FAB, 1737, no dia 
01.03.93, as 11 :22 horas. a fim de aer int:PTTOglldo, 

DIÁRIO OFICIAL 

mrrAL 1E Cl'rlt(;1.o, <XM O PIWJJ' lE 15 DIAS, NA FaiM. 
ABADO: 

A IXl1l'OOA. SUELI PEREIRA PlM, f!M. Juiza de Direito da 51 
Vara Criminal da Cansrca de Msocapa, na forma da Lei abaixo, 
etc •• : 

FAZ SAlim a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
de 15 dias virem, ou dele tiverem ccrilecimento, <JUS neste 
Juizo corre em seus trân1 tes trn processo em que e acusado 
.J<:V4JIM F1Ú:S FII.HJ, brasileiro, casado , motoris~, filho 
de J~ Anscleto Froes e Petrol1na Aroucho Froes, ccmo 
incurso nas penas do art. 121, §§ 3! e 40, do CPB. E S<J1lO 
tema o Oficial de Justiça deste _Juizo, ce~cado l'liJO o 
haver encootredo nesta Canarca, nao sendo poss~vel cita-lo 
pe$808lmente, cita-o pelo presente a ~er neste 
Juizo, no Edirlcio do Fontn desta canarca, sito a Av. FAB, 
1737, no dia 01.03.93, as 11:18 horas, a fim de ser 
interrogado, praoover sua defesa e ser, notificado dos 
ulteriores tennos do processo a que devera CQT'P,81'8Cer, sob 
pena de revelia. Para ccrilec1mento de todos e ~ o 
presente IDITAL, cuja 21 via ficará ~ no lugar ~ 
costune . Dado e passado nesta cidade, aos tre~ dias~ 
de f9Yereiro de mil novec~tos e noven~ e tres. Eu, 
Jose~ares GhMmachi, T510nico Judiciario, o datilo ei 

e Eu, ·laria Darlene Coelho Barbosa, Chefe de Secretaria 
subsc • 

FAZ SABER a todos os que o presente ED.rr.AL can o prazo 
de. 15 dias virem, ou dele~ cailecimento tiverem, que nes,te 
Juizo corre em seus tranites trn processo em que sao 
acusados CIDfNrlH) FIOOE:IJ9X) llt\ ICCK!Elç1o, brasileiro, 
sol~iro, deBelll)regado, filho de FrancJ,sco EgÔnio da Çoo
ceiçao e Maria Joaquina Figueiredo, JOOÉ MARTll6 IE ~. 
brasileiro, casado, canerciante, Jilho de Seraf'im de Camelo 
de PaJlo • e Joana Martins Camelo, ~ P.IJ'fEIRJ DOO 
SAN'l'OO, brasileiro, c~_! canecisnte, filho de Francisca 
Pinheiro dos Santos, Jl:fit: NEis::tf lE KXJV., brasileiro, 
-:asado, canerciante, filho de Geraldo Lopes de Moura e 
Cristina Félix de ~loura , WIZ UI'ES lE MllRA, brasileiro, 
solteiro, cs:merciante, filho de Geraldo Lopes de Moura e 
Cristina Felix de !·loura e F1WCI9:Xl XAVIER llt\ STI.VA, 
brasileiro, casado, canerciante, filho de Francisco Xavier 
da Silva e !olaria do Carmo da Silva, ccmo incursos nas penas 
do art. 155, §4R , II , do CPB, o li acusado e art . 180, §lo, 
do CP , os demail} acusados • E ccmo tema o Of:lcial de 
Justiça deste Ju.!,zo, certif':l.c&!;So não o,s haver encootrado 
nesta Cansrca, nao sendo possivel cita-los pessoalmel)te , 
cita-os pelo presente a carparecer neste Juizo , no Editicio 
do Fon.m ~sta Cansrca, sito a Av. FAD, 1737, no dia 
01.03.93, as 12:02 horas, a fim de serem interrogados , 
pranoverem suas defesas e serem notificados dos ulteriores 
termos do processo a que deverão ça!pSreCer, sob pena de 
revelia. Para ccrilecimento, de~ e passado o presente 
?DrrAL, cuja 21 via ficara no~ lugar de COEltune. 
lado e passado nesta cidade, · s tres dias~ do mes 
feve;-eiro de hl.ln mil novecentos e el')ta e tres . EU 
Jose ~lares Ghannachi, Técn1 Ju iario, o dat1lo'311!f 

e ~ Maria Darlene , Chefe de Secretaria 
subSc1"6VV. 

1 

EDITAL lE C'l'r/tÇk>, CXJf O ~ 1E 15 DIAS, NA FaW; 
ABAIXO: 

A IXX1l'alA SUELI PflmiRA PINI, f;l-1. Juiza de Direito da 51 
Vara Cricl1nal. da Cansrca de~~. na fonr.. c!a Lei abaixo, 
etc ... 

FAZ SABER a todos os que o presente IDITAL can o prazo 
de,15 dias virem, ou ~le tiverem conhecimento, g1.1e neste 
Juizo corre em seus traaites trn processo em que e acusado 
RAlMHlO .1E .nsJS IlOO REIS, vulgo ''DIIruldo'', brasileiro, 
solteiro, braçal, f i lho de PaJlo Ganes dos Reis e Georgete 
Costo. de Jesus, CatO incurso nas penes do ru"t . 155, do CP. 
E_cOfll) terna o Oficial de Justiça deste J_ui:r.o, certifiçado 
nao, o haver encontrsclo nesta Canarca, neo sendo poS&ivel 
cita-lo _pessoalmente, cit;a..o pelo presente a catpa{'ecer 
neste Juizo, no Ec!irlcio do FO!'Jll desta Cona.rca, sito a Av. 
FAD, 17~, no dia 01 .03.93, as 12:00 horas, a fim de ser 
interrogado, prarover sua defeSR e ser notificado dos 
ulteriores tennos do processo a que deverá CQT'P,81'8Cer, sob 
pena de revelia. Para ccrilecimento • de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 21 via ficara ~· no lugar ~e 
costune. Dado e passado neste cidade, aos tres dias~s 
de fevereiro de mil novec$ll'ltos e noven!fa e três. Eu, 
~01!8 Cqwres Gha:r:lachi, TEJ?lico Judiciario, o datll ei 
e ~·faria Darlene Coelho llarbosa, Chefe de Sec:retaris 
subscrevo. 

FAZ SAam a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
det 15 dias virem; ou ~le ccrilecimento tiverem, 9U8 neste 
Jw.zo corre em seus tran1 tes 1.111 proce8BQ· em que e acusado 
ilno noo SAlll'OO, PJMIEIR), vulgo ''Var:l.ola", brasileiro, 
solteiro, canerciario, filho de Francisco de Souza P1nheiro 
c Ra1mJnda dos Santos P1nheiro, ccmo incurso nas penas do 
art . 155,· § 40, I.I e ri, do CP. E COfll) tema o Oficial de 
Justiça deste Jt4,zo, certifi. caQ<> não ~ haVer encootradc 
nesta Cansrca, nao sendo possivel cita-lo pessoalmente, 
cita-o pelo presente a carparecet neste JuizO, no F.dificic 
do Fon.m qesta Cansrca, sito a Av. FAD, 17~, no di6 
01.03.93, as 12:10 horas, a fim de ser interrogado, 
praoover sua defesa e ser notificado dos ulteriores tennos 
do processo a que deverá cOOP,arecer, sob peno. de revelia. 
Para conhecimento sJe todos e o presente IDITAL, 
cuja 21 via ficara afixada ar de cost\r.le . Dado e 
passado nesta cidade, aos trê di do~~s f8V!!reiro de 
htrn mil ~entoa e ~ta ~ s. Eu, Jose ~lares 
GhMmachi, Tecnico JUdiciario, o tilo e Eu, Me-
ria Darlene coelho , te secretaria·Slbscrevo. 

EDITAL IE c:rt.NiJD, <XM O PBAZD 1E 15 DIAS, NA FalHA 
ABADO: 

A IXl1l'OOA. SUELI PmEIRA PINI, 1·1·1. Juizà de Direito da 51 
Vara Criminal da CaMrca de Macapá, na forma da Lei abaixo, 
etc ... 

FAZ SAlim a todos os que o presente IDITAL can o prazo 
de 15 dias virem, ou delA t1versllll ccrilecimento, que nes!:f.• 

·P6Q.4 

JUizo corre em seüs trân1 tes un processo em que é acusado 
JOlfo BM'IS'rA ~IXB ,SNft'(l), brasileiro, solteiro, braçal, 
filho de Antcm.o dos Saltos Rochà e Analda dos Saltos 
Rocha, CatO . incurso nas penas do az;t. 129 I do CP. E sano 
tenha o Oficial de Justiça deste _Juizo, certificado lliJO o 
haver encootredo nesta Cansrca, nao sendo possivel cita-lo 
pe.$80almente, cita-o pelo presente a carpareçer neste 
Juizo, no Edirlcio do Fo~ desta Canarca, sito a Av. FAB, 
17~, no dia 01.03.93, as 11:56 horas, a fim de ser 
interrogado, pranover sua defesa e se.r: notit1cado dos 
ulteriores tennos do processo a que devera CCJ1Wre0er, sob 
pena de revelia. Para canecimento de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 21 via ficará ~ no lugar ~ 
costune. Dado e passado nesta cidade, aos tref dias do mes 
de fevereiro de mil novec$!1'ltos e noventa e tres. Eu~ 
Jose~ares Gharrnachi, TEJ?lico Judiciário, o datil~4i 
e Eu a Darlene Coelho Bartlosa, Chefe de Secretaria 
suQsc • 

FAZ SAlim a todos os que o presente EDITAL çan o prazo 
de. 15 dias virem, ou ~le caileoimento tiverem; srue neste 
Juizo corre em seus tranites trn processo em que e acusado 
~ lllAZ llt\ <XJO:Iç1o, .brasileiro, so!teiro, sem profi
ssao, filll<l de l.fanoel Gregorio da C<X'ICeiçao e Maria Carlota 
da Cooc:eiçao, ccmo incurso nas penas do art. 129, § 21, V, 
c/c art . 69, do CPB. E ccmo tenha o Oficial de Justiça 
deste Juizo, certllicado não o haver encootrado nesta 
Comarca, não sendo possivel citá-lo pessoalmente, cit;a..o 
pelo presente a ~r neste Juizo, no .Edificio do 
fon.m clesta Cansrca, sito a Av. FAB, 1737, no dia 01.03.93, 
as 11:58 horas, a fim de ser interrogado, prarover sua 
defesa e ~r notificado dos ulteriores tennos do processo a · 
que devera c~er, sob lde revelia. Para ccrileci
mento, ele todos e passado o p sente EDITAL, cuja 21 vis 
ficara af1xada !lO lugar de c~ tune. Dado e passado nesta 
cidade, aos tres dias do de fevereiro de tun mil 
novecenj;os e noventa, e três. , José Colares Qumna-
chi, Tecnico Judicial'io , o ti . ei e ~~laris 
Darlene coelho Bartlosa, Chefe . a Slbàcrevo. 

LISTA DE ANTIGUIDADE DOS KEKBROS DO MIHISTÉ 
RIO PÚBLICO DO ESTADO DO AXAPÁ. -

O PROCURADOR GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO 
AMAPÁ, no uso de suas atribuiçÕes legais e, tendo 
em vista o disposto no ar~ . 28 , item 18 do Decreto 
(N) ne 0076 de 24 de maio de 1991, torna pÚblico 
que a lista de antiguidade dos Membros do M.inisté 
rio PÚblico , até 31 de dezembro de 1992, é a se 
guinte: 

c ia 

c ia 

::ia 

I - Procuradores de Justiça· 

II 

III 

IV 

1 - Raimunda Clara Banha PicanQo 
2 - Jair José de Gouvêa Quintas 
3 - Maria do Socorro Milhomem Mo~ 

Teiro 
4 Fernando Luiz França 
5 - Sidney de Melo 
6 - AntÔnio Pereira de Almeida F! 

li) o 
7 '\ Mareio Augusto Alves 
8 - Judith Gon9alves Teles 
9 - Nicolau Eladio Bassalo Crispino 

10 - Joel Sousa das Chagas 
11 - Manoel de jesus Ferreira de Bri 

to -

- Promotores de Justiça de 31 entrân 

1 - Ernandes Lopes Pereira 
2 - Jayme ~enrique Ferreira 
3 - Estela Maria Pinheiro do Nasc! 

mento sá 
4 - Maricélia Campelo da Silva 
5 - Alcino Oliveira de Moraes 
6 - Jorge Luis Canezin 
7 - Rosemary Cardoso de Andrade 
8 - Mauro Guilherme da Silva Couto 
9 - Valoir Marvulle 

JO - Eldete Silva Aguiar 
11 - Glaucia Porpino Nunes 
12 - Eraldo ~fonso Zampa 
13 - Ivana Lucia Franco Cei 
14 Maria Luiza da Cunha 

- Promotoree de Justiça de 21 entrâr 

1 - Célio Pimenta Freire Júnior 
2 - Eder Geraldo Abreu 
3 - M~uel Felipe Menezes da Silva 

Junior 
4 - Marco AntÔnio Vicente 
5 - Paulo da Veiga Moreira 

Promotores de Justiça de 1• entrân 

1 - Andréa Guedes Gato 
2 - Moisés Rivaldo Pereira 

3 - Eli Pinheiro de Oliveira 
4 - Aldeniz de Sousa Diniz 

V - Promotores de Justiça Substitutos : 

1 - Eliana Mena Cavalcante 
2 - Ricardo José Ferreira 
3 - José Maria Tavares 
4 - José Oswaldo Carão 
5 - Pedro Rodrigues Gonçalves Leite 

Macapá-AP., OS de fevereiro de 1993. 

SIDNEY DE MELO 
Procurador Geral de Justiça Interino 

Pdrtar1a n,lf 001, de 03 de fevereiro de 1993. 

A CQHX)FlXJIA <DAL 00 ~ 
IÃR.Tm 00 ESrAOO 00 MN?A, no uso das atribuiçoes 
fi~ e tendo em vista o disposto no Art1tJ> n• 035 

1
Incu.o XVII, oo Decreto CX116 de 24 de maio de 1991 
e Por\''8ria n• 232, de 18 de, deZEI'!Dro de 1992. 



~ 
I 

I 

R B S O LVB: Dê-ae ciência, regiatre-ae, pU)li-
que-se e CIJ!Pra-&e . 

POHAJUA Jll'l 03 de d3 de f'evereiro de 1993. Macapá, 03 de fevereiro de 1993. 
Dee.i.-r a Dra. EI.IAM ElA CAVAlCM

'IE, Prarotora de JIJStiça SUbstituta para atuar na Cararca 
de •M?.d>, no perloclo de 03 de fevereiro a 03 de março 
do corrente ano. 

Dê-se ciência, registre-se, publique-
se e CIJ!Pr&-se • 

A <XHIDlXIIA GERAL IX> IIIXIS!áno 
iÚLIOO IX> JS'fAIX) IX> MltPÁ, no uso das atribuições legais e 
tendo em vista o disposto no Art18' nl 035 lnc!ao XVII, do 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portaria nl 232, de 18 
de dezerrilro de 1992. 

Macapá, 03 de fevereiro de 1993. Cmsidennlo necessidade de ser 
designacioe rnerrbros de Instituição para fiscalização 
da distribuição dos feitos judiciais, coof'onne Portaria 
nl lCYl/92 da CXIlREGEilORIA GERAL IE JUSTIÇA. 

PCRrARIA .... 004, de ai de t'evereiro de 1993. 

A <XHIDlXIIA GERAL IX> IIIJIIMáuo 
I'ÍB..IOO IX> ESTAIX> IX> MltPÁ, no uso das atribuições legais e 
tendo em vista o disposto no Art1F n• 035 Inciao XVII, do 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portaria n• 232, de 18 
de dezerrbro de 1992. 

RESOLVE 
RESOLVE: 

~ Jll'l 002, de 03 de t'evereiro de 1993. 
0ee.1.-r por escala, confonne Conceder a Dra . f!I..IAM ElA CAV~ 

'l'E, Prarotora ,de Justiça Substituta, férias no perlodo 
de 02 de março a 02 de pbril de~l993. 

A <XHIDlXIIA GERAL IX> J(JJ((S!áuo 
IÚILIOO IX> ESTAIX> IX> MltPÁ, no uso das atribuições legais e 
tendo em vista o disposto no Art18' nl 035 Inciso XVII, do 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portaria n• 232, de 18' 
de dezerrilro de 1992. 

segue mexo, os seguiQtes ~tiOI'es de • Justiça, ~para 
p;-esenciar a distriru,içao que realiZ&l'-se-a_ em audiei)Cia 
p.lblica, diarianente as 06:00 horas da mama no Cartorio 
de D1.atrtbu1.ção : 
~: IE 01 a ai IW'RÁ. 

De-se ciencia, registre-se, publi-
que-se e curpra-se. 

Dr'l. Rõ81íBYCâí'êblo de Arm'ade. 
Dr. Jarae Lula Cln!z.in. 

MacspÍ1,03 de fevereiro de 1993. 
.\ 

~<DAL~~~. SAN'fAIM: 
Dí'.taer Geraldo de Abreu. • 

RESOLVE: 
Dr. llanoel FeUpe .,_,_da Silva Jll'lior. 
IE 06 a 12 - IW'.APÃ. 
Dí'i. llãí'lcelJâ CiííiPêlo da Silva. 
l)r&. lvrnl lucia Pnmco Cei . 

0ee.1.-r o Dr. m OOWAIJX) CARTto, 
Prarotor de Just).ça &.lbstituto para atuar na Canarca 
de Mlllllé, no perioclo de 03 de fevereiro a 03 de março 

.~~ Piam& Freire Jtmor. 
• Dr. Jlal'co Antônio Vicente. 

do corrente ano. 
Dê-se ciência, registre-se, p.lbli-

que-se e CIJ!Pr&-se. 

Macepá, 03 de fevereiro de 1993. 

PEVEREJB:): m: 15 a 19 - JW:APÁ 
n'l. llârlã IiíiZãJ díl Ct.ma. 
n-. Eraldo At'cnlo Zalpl. 
SANTANA: 
Dr. Níií'iío Antônio Vicente. 
Dr. Eder Geraldo Abreu. 

EXTRAVIO !E IXXlJ.tENTOO 

WALBER FARIAS Qt\ ROCHA, residanta a Rua Lacpoldo Mach! 
do, 2075, COI11Ulica que foi Extraviado o Certificado da Ex! 
mas em Masaa faitc 11111 1991, emitido pela SEEC 

Re~se as disposições em 
Macapá-Ap, oe da fa~reiro da 1993. 

FIAP, 

FEDIRAÇM DAS lJII)(ísnuAS DO AIIAPÁ 

usowçlo "" 004/93-PIAP 

trario. 

REGULAIII!n'A A COlmiiBUiçJo COIO'IDKRATIVA, IS 
TABILICIDA NQ ART. 81, INCISO IV DA COIISTI 
1UIÇ~ PIDIRAL DI 1988, A SIR COBRADA DAS D 
PRISAS I DlllAIS IJn'IGIWn'l8 DAS CATIOORIAS 
~CAS DO PLAIIO DA COIO'IDIRAÇMl NACIONAL 
DA DCD6STIUA - CIU, DI ACORDO <UI O ART. 5'n 
DA CLT. 

,o Preaidente do Conselho da Nepraaentantea da Federação dea IndÚatrlae 6o l.mapé-

CONSIDIRANDO o diapoato no art. a•, cc~ut e aeu 1nc1ao IV da Conatituição ?ede 
ral, que, ao aarantir a liberdade alndical, outoraou àa Aasambléiaa Geraia daa Znti~adea 
Sindicaia a fUnção ~~ fixar a contribuição para cuataio do Siatema Confederativo da Napr! 
aent.ção Sindical respecti va; 

COIISI DQAiiiDO o diapoato na lati-e. h do art. 31 do if.~útq, ,du~ Federação, 

CONSmDAIIDO, a1nâl, a da~iaão• plenária tou.da na auntãó· Bxtraorôi.nárta do COJ! 
aalbo da Repreaent.ntea, reüizada no óia 27 de janeiro de 1993. 

" 
RESOLVI: 

ART. 1•- Implantar na Federação das Indúatriaa do Amapa-?IAP, a Contribuição Con 
federat i va estabelecida no art. 81, inciso IV da Constituição Federal, objetivando o CU! 
talo do Siatema Confederati vo . 

Art. 21- A Contribuição Confederativa de que trata aata Resolução, tem baaa noa 
princ{~ioa conat1tuc1ona1s previatoa no art. 81 da Lei .. tor, é devida palas empreaaa e 
deuia intearantea das cateaoriaa aconÔIIicu re~raaantadu pala FIAP, aoa Sindicatoa, F! 
deração a Conte~aração .:acional da IndÚatria~~I. com valores fixadoa na forca abaixo: 

Í- A Federação das Indúatr!a• do Aaapá-?IAP, fixará p~âmetroa , através do Cone! 
lho da Repraaantcntea, oa quaia aarao homoloaadoa palu Aaee:blaiaa Gerais doa seua S1nd1 
catoa. 

§ li- A Contribuição Confederativa aer& calculada em fUnção da atividade total 
da empraaa, raepaitada a baae territorial da Entidade Sindical da reapactivc cateaoria 
econôeica. 

I 

§ 2•- Quando a empresa realizar diveraas atividades econÔmicas sem que nenhuma 
delas aeja prepoderante, cada UMa deaaaa atividade será incorporada a reapctiva cateaoria 
econÔmica, sendo a Contribuição Confederativa devida a Entidade Sindical representativa da 
mesma cateaoria. 

§ 3•- Entende-se por ent!dade pr epodaranta aquela para cujo obtenção todas as Ó! 
maia atividades convirjam, exclusivamente , em reaime da conexão funcional. 

ART. s•- A Federação adotará como baae ~e cálculo à Contribuição Confederativa, 
o montante bruto da folhs de paaamento doa ampraaadoe do contribuinte, do mêa anterior 
da data do recolhimento , sob f aliquota de 4" (quatro por cento) , de acordo com a tabela 
abaixo: 

FAIXA VALOR POLHA DB PAGAIIUTO ALfQUOTA VALOR DA comtlliOIÇJo 

01 até 2.500. 000,00 carr. JdJmiA 100.000,00 
02 act..a de 2.500.000,00 "*" 4 x POLHA DB PAGA~mml 

§ 11 - Na hipÓtese de 1nex1at!r folha da paaamentc do contribuinte o mesmo 
lherá a taxa mlnima de Cr$ lOO.CCO,CO (cem ~11 cruzeiros ). 

§ 21- Aa f1l1a1a de empreaaa, cuja a sede ee situar fora da baaa Federativa 
Am~á, farão o cálculo da Contribuição Confederativa de acordo com a tabela acima. 

rac~ 

do 

§ 3 1 - ze qualquer ~880 , i~cluaive qu~do &e ~~tar de aaantas autonômoa da ind§! 
trla, o valor da Contr1bu1çao Confederativa nao podara aar interior a 25" da Oontribuiçao 
ldniaa Anuaia, que aará atualizada monetária a aanaalHnte pelo IGP, r.eapaitada a propor 
c tonalidade previa ta no Pariçafo Único do art. 41. -

ART. 4.1- A Contribuição Conf'eder11.t1va deve aer recolhida da 111118 eó vez, 
contribuin~ea até 31 de março. 

pelos 

I ÚNICO - O Contribuinte que ee eatabe~ecer apÓa o mêa da recolhimento, paaaré a 
Contribuição Confederativa no mêa correspondente ao i nicio de eua atividade, proporcional 
mente ao número de meses reetanteo até o término daquela ~o civil. -

ART. 51- A Falta de recolhimento da Contribuição Confederativa na época prÓpria 
acarretará ao contribuinte reajuste monetário incidente sÔbre o valor da Contribuição que 
tomará como bace IGP-M, além de juros de mora de 1" ao mêc de acordo com tabelo abaixo, 52 
bre o volor corri&ido: 

p I R f o D o •ULTA 

Até 30 diaa l<* 
De 30 • 60 dlu 2<* 

De 60 dlu • di ante 3<* 

I ÚNICO - Poderá o Coneelho de Representanteo da Federação daa :ndúatriaa do Am~ 
pé, a qualquer tempo, deliberar a adoção de outro !ndice que ee destine a aubetituir o 
IGP-M. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO AMAPÁ 

ASSINATURAS 

, • Anlnatura TrlrMetral . . • . . . •..• . .. 
• AMinatura Trlmeetrai/Com remt~M& poetal . 

PREÇOS DOS GABARITOS 

• Modelo I .. 
• Modelo 11. 
• Modelo 111. 

·PREÇOS DE VENDAS AVULSAS 

• Exemplar .... .. • •••••••••••• o ••••••• 

• Exemplar Atruado • . .... .... . .. ...... ... 
PRI!ÇO DI! PUBUCAÇOI!S 

• C.ntlmetro compoeto em lauda padrlo . 
• Centlmetro para compor • 
• P'glna excluelva . . • . . . 
• Proclama de Cuatnento • 

r -
\ 

TABELA DE 

Cr$ !5e8.144,00 
Cr$ 887.450,00 

Cr$ 1500,00 
Cr$ 800,00 
Cr$ 1.300,00 

Cr$ 8.000,00 
Cr$ 12.000,00 ; 

Cr$ 75.200,00 
Cr$ 82.1500,00 
Cr$ 8.745.120,00 
Cr$ 130.000,00 • 

PR eç_os 
A lmprenea Oficial MCiarece aoe .... na,... que: 

* • MllnldurM dO Dl6rto Ollcllll alo ... por perlodo de 1rta ,.., nlo tendo ...., 
reCrOIIIiYo 

* • r~ pera eventUiil repoelçlo dewm _.,.,._no pruo de 15M de diU 
depubbçlo 

* • renoviiQOel dewm _. .r.tuedM com 10 diM de ~Ida de NU 16rnW1o, pera 
evita- tnt.rrupçlo ,.. ,..,..... 

* em CMO de .órglo p(lblco, ret'lOY8Çio altom6tica, com flltlnmento trimelbll ,.,_ 
80 pedido o6pli de .,.. ri'lo MtlrnlitiYO. o 

PARA ASSINANTES DA ADMINISTRAçAO ESTADUAL 
* Nlo h6 tleCIIII~ de IOiclt-= de OIÇIIIIIIICO pera Mlln•n do Dl6fto OlciiL 
* 0 empel ri'lo de wrt:IJI dev. _. medllllllll O U10 de tllb* IICtnL 
* O Vlllor de Cllda Melnlllura Mr6 o vlgerD na diU de ernllelo da nota dt empenho 

ou do cheque. 
* O PIIQIIf'IWICO dewr6 ocorr.- no m6ldmo em 15 dllt. 

PARA 06 DEMAIS ASSINANTES 
* ErMw o J)ldlôo jUI ~o coin o cheque nominal 80 ~ ltO de fr'r4:nnea 

Ollcllll 'do Eltldo do Amlp6. 

IMPORTANTE 
• .._.,. PAÇA lUA ~TUM NO DIPMTAIIIHTO DI .... Ol'tCIAL 
• NAo 11AN1"1110e: YINDIDOMa, INTIIWIDIÁNOI OU CME8IICW)OI PARA COUTA DI 
~TURAI A DOIKIIIO 

• 



.. 

AR'f. 6•- "dotar-.e-á ahte- único de arrecadação d4 Contribuição Condeferativa, 
llllé CJ.111 ~.Sin!lcatr::B orpntze, seu próprio II!C*"iuo "! arrecadação,. gue aará diacipl!nado 
por convento a aer celebrado pela Federaçao daa lndustriaa do Aaape e a Caixa Econo.ica 
J'ederal-{;U', o qual preverá, dentre outras condições, aa aeauintea: 

ter0'108 08 Ql.re1 ~0 t 08 00 l..Lm AIUI.J.na.UUI:J t UC WU .&.•uu t "'UIUV a ., • ....,._.,. ... _.""" 

I- Adoção de modelo uniforme de ficha de compensação bancária, nos moldea facul
tadoa pelo Banco Central do Braail a aer utilizado por qualquer estabslecimento bancário 
em todo território nacional; 

II- f obriaação da Caixa Econômica Federal repaaaar à FIAP e aoa Sindicteoa a par 
ta que lhas couber na arrecadação da Contribuição Confederativa, de acordo com os crtt! 
rios eatabelaoidoa no art. 71 ; 

RESCINDENTE, o ESTADO DO AMAPÁ, representado por seu Governador 

ANNTBAL BARCELLOS , brasileiro, casado, Militar da Reserva, e de 

outro lado, como SEGUNDO RESCINDENTE , o GRUPO VOL~ NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO, e ntidade rilantrÓpica, com sede nesta 

Cidade, representada por sua Presidente MARIA APARECIDA DOS SANTOS 

SALOMÃO, brasileira, casada, do lar, r esolvem ajustar, estabelecer 

e rirmar o que segue . 

III- i obriaação da Caixa EconÕ.ica Federal fornecer a Federação daa IndÚatriaa de 
Allllpá, quant!dade 11u.t'iciente de fichaa de co.penaação bancária de ~eira e vieb1l1zar e 
arrecadação no Aaapá. 

I Oluco - Noa locai li onde não houver -aênciea de eatebelecimento bancárioa, f! 
culta-•• à FIAP a celebração de convênio eiailar co. a Empre11a de Correios e Telearafos -
ECT, que atuará coao -aente captador da Contribuição Confederativa e se obriaará a rBp&! 

aar iaediataaante oa valorea recolhidos a CEF. 

I - Por instrumento datado de 14 de novembro de 

1991, as partes avançaram, através de TERMO DE DOAÇÃO, sendo 

doador o PRDIEIRO RESCINDENTE e llcnatária a SEGUNDA RESCINDENTE, a 

doação da Lancha denominada "'l'umoeumaque" • para destinar- se à 
prestação de serviços assistenciais. 

ART. 7B- ApÓa o recolhimento daa ContribuiçÕes, a inati~ financeiraarweni! 
da repaaaará, no prazo máximo a 4 (quatro) diae Õ11 Entidades do Sistema Confederat ivo os 
valores da acordo com oa aeauintae percentuaia: 

I- para oa Sindicatos • • . • . • . . . . . . . . . • . . . . . • • . . • . . . . . 75" 
II- para a Federação . . .•. ••.••...•........• .. •• ..... . 20% 

III- para a Confederação • .••.•..... . •....... .•.. ••... . 5" 
§ 1•- Para oa fina de repaaae aerão obeervadoa, ainda , oa aeauintea critérios: 

a) Inexiatindo Sindicato que representa a cataaoria econÕ.ica da IndÚStria a 
·• pe~nça o contribuinte o percentual a eer repassado para a Federação da11 IndÚstrias 

do Aaapá, eará de 95" a para a Confederação s.. 

II - Não convindo, por conveniências recipocras, 

mais as partes que rirmaram o TERMO DE DOAÇÃO, manter o ajuste nos 

termos ' em ·que roi concretizado , decidem, de . rorma irrevogável e 

irretratável, PRIMEIRO RESCINDENTE e SEGUNDA RESCIDENTE , declarar , 

para todas ~s consequências de direito, rescindido o supra 

mencionado TERMO DE DOAÇÃO, conrerindo- se plena, geral , derinitiva 

e irrevogável quitação, obrigando-se a fazer a presente Be!l1)re boa, de 

paz, rirme e valiosa, em juizo ou fora dele, por si, seus 

herdeiros e sucessores . 

III A Lancha "Tumocumaque" volta às plenas 

b) No caso da existência da Sindicato Nacional deverão aer observado11 os crité
rios de partilha prevista no art. 7•. 

propriedade e posse do PRIMEIRO RESCINDENTE , o ESTADO DO AMAPÁ, 

que decidirá sobre sua destinaçã~· ~. 

IV - A presente Rescisão sara publicada no 
ART. 8•- Oe Sindicato11 filiadoa deverão homoloaar a presente Resolução no prazo 

de 30 diaa, a contar de aua publicação no Diário Oficial do Estado, autorizando a arrec! 
dação 6 rapaaae da Contribuição Confederativa à Federação daa IndÚstrias do Amapá . 

Diário Ofi cial do Estado , no prazo de vinte dias . 
Por estarem assim, justos e contratados, 

ART. 9•- A praaente Resolução entra em viaor na data de sua publicação. assinam este instrumento, em cinco vias de igual teor , na presença 

Sala da Presidência da Federação daa IndÚstrias do Amapá-FIAP ., ea 02 de fev! 
reiro de 1993. 

de duas testemunhas, também no fim assinadas. 

Macapá, {) ~ de t'evereiro de 1993. 
FranCiiiCO Leite da Silva 

PRESIDENTE 
FIAP 

OBS: APROVADO NA REUNIXO DO CONSI!LHO DE REPRESENTANTES REALIZADA NO DIA 02 DE. FEVEREIRO 
DE 1993. 

PRDIEI~~~39 •• 677/0001-25 

Instrwaento de 

Doação 

Rescisão de 
~~~. ·~''"l..:k J.., t.J;; 6..J..~ 

Te 1"1110 de que entre 

ai t'ueaa, por acordo reciproco, 

DO - AMAPÁ ESTADO o GRUPO o •••ç;t e 
VOL~ NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO , como abaixo melhor 

se declara. 

I 
Pelo presente •instrumento, e noa melhoras 

Prefeituras, CAmaras e 
. Óqãos Municipais · 

Prefeitura Municipal 
de Mazagão 

DESPACHO NORMATIVO 

Gabinete do Prefeito 

_ Ao aasumir a Prefeitura Municipal de Ma 
zagao , apressei-me, como me cabe, e m conhecer a 
realidade ! dministrativa da I nstituição em toda 
sua extansao. . 

Nesse pri meiro percurso, deparei-me com 
um quadro administrativo arruinado, eivado de ir 
regularidades e sem qualquer direcionamento. Po= 
~ria !qui apontar item por item de minha afirma 
çao. Kao o faço entretanto, r>or ser o asaunio a= 
lheio ao obj~tivo desse desptacho que, desde jÁ, 
o tenho por nor .. tivo, uma vez que se praate a 
regular inclusive situações futuras, se idênti -
cas. 

Reporto-•9 Ueate, portanto , tão somente 
do tunc!onalisao publico •~micipal e, aa via de 
coruJequencia, a Lei 176/92·-PMMz, de JO de outu
bro de 1992. 

· b) Os arts. 411, 711 e 811 da Lei 176/ 92 -
PMMz que efetiva os e•pregados mensal istas e r e
cibados Ó iroconstitucionalJ face a t. CP o a CB. 

. t ~ 
Ora, não me cabe contrariar a Lei, Cons 

ti~ucional ou I~ra-Constitucional, mas, ao con= 
trario, respeita-la, ainda que o ato que aqui 
condeno tenha sido de iniciativa deste poder exe 
cutivo, sob pe na de aer r esponaabilizado penal; 
civel e a dminiatrativamente. 

Ante ao exposto, atento as particulari
dades técnicas assentadas no parecer juridico, 
que adote como parte i ntegrante deste Deapacho, 

Essa lei , eaaencialmente, ao unificar o 
Regi•a Juridico municipal, tornando-o Estatutá -
r;o, t ransforma os empregos e m cargos pÚblicos,~ 
lem de criar novos . cargos. 

Ea principio, a lei como um todo, e es
pecialmente na parte em que efetiva todos os em
prega~os Celetistas e Recibados , me parecem, e~ 
solitario julgamento, i l egal. 

D~da, entretanto , a delicadeza do c aso 
que, sem duvi da, interfere. diretamente no maia 
profundo sentimento de cada um doa cidadios em
pregados deste poder, diligenciei em constituir 
a dvogado de reconhecida i doneidade e conhecimen
to para emitir parecer técnico sobre a norma an 
tea de qualquer manifestação. ' 

. • Veio-me como resposta, sem s urpresa, a 
concluaao seguinte: 

a) A Lei 176/ 92-PMMz Ó ileJal por con
trariar a Lei n ll 8.214/ 91 e por ausencia de pro
•ul•Ar.Ão: 

CÓP~AS NO 0.1.0 • 
. A .......... Ollc' ... prMia ......... de NpfOQiatla e 
voei nlo PIIQa ta recluçlo• A1duçlo de 12 e 71" do 
documentD óí1glnlll com • nitidez~ 

\ 

• 

decido : 
1 - Considerar inconstitucional e i ná

!plicável toda e qualquer norma municipal cont r á 
rria a ordem J~idica Conatitucional, Federal oÜ 
Estadual, especialm, nte a Lei n ll \76/92-PMMz ; 

2 - Considerar ilegal e inaplicável to 
da e qualquer norma municipal contrária a l egis 
laçãn f~rl~r~l. i nfraconstitucional, inclusiveas 
de preterição oO ato de promulgação. 

3 - Conside rar i l egal e i naplicável to 
da e qualquer nor•a municipal que efetiva e•prã 
gado noa_quadros de pesa~al do municipio sem ã 
realizaçao de concurso publico, a exceção do dia 
posto no ar~. 19 do ADCT. -

Determine a remessa de in·teiro teor des 
se Despacho Normativo à Câmara de Vereadores dÕ 
muryic{pio de Mazagão e publicaçã~ integral no 
Diario Of!cial do Estado do Amapa, para conhe
cimento publico e control e dos atos da adminis
tração. 

Mazagão-AP, 19 de jan~iro de 1992. 

ANTÔNIO ELIAS AIRES DOS SANTOS 
Prefeito Municipal rl ft M•~ ·~:~ 

·. 
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o!PIO DE MA.O.lPÁ1 E9PADO DO JJUPÁ, PJJIA. 

EXERCÍCIO J'INANOEIRO DE 1.993, 

.a. ollu.RA. JCURIOIPJ.L DE MAOAPÁ1 decreta e · eu aanoiono a 

o 

Art. 1• - Oa O~amentos Fiaoal e de Seguridade Sooi&l para o exe1: 

o!oio financeiro de 1.9931 estia& a. Receita. • Cr$ 333.560.000.000,00 (Tl!E2Eii'ro~ E 

'ltWI'U B 'ISS BI~S. ~Ullilii'Jii\IS Jl SESSEN'rA KIIBêlES DE CRUZiiliROS) a fi%& a Dea:peea 

8111 igual valor. 

.Art. 21 - Al!Soei ta. doa Oxyalllentoe J'iao&l e da Seaurldade Sooi&l 

decorrerá da ar.reoad&9io doa Tributos, das traneterinoiaa intergovel'DIIIIIent.:l• • de 0:!!. 

traa receitu oorMntea e 4t oçit&l, na foma da legiela~o vipnte, de acordo oom a 

•guinte Ol& .. ifiO.OI 

1 - ORQ.lMEB'ro J'IBOJ.L 
Or$ 1 . 000, 00 

ll - 'rE.OOUllO JCUliiOIPJ.L 

1.1 - REOZI'l'AS CORJ!EN'JES, , ..... , .... ,,, .. ..... .. , •• • .... • • .. • .. • • .. 303.457·418 

Reoei ta TributÁria ••••••••••••••.••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 27 • 572. 895 

Receita Pa trilloni&l • • • •••• , ••••••••• •...• • • ••••• • • • • • • • • • • • • • 
• 

Recai ta Illlhletri&l ........ , .................... , , ... .. , ..... . 

aos.ooo 
202.000 

Tranate~noiaa Oorrentee •••••••••••••••• •• •••• • • • • • ••••• ••••• 2'f2.478.523 

Outras Receitas Correntes •••••• , ......... , .......... ,,, ., .. . . 2. 399. 000 

1.2- RECEITAS DB CAPI~ ......... ........... . , ... ,., .... . ...... . , • 5 . 996.500 

All~o de Bene................ .. .. ... ....... ... .... ...... 476.000 

Tranafarênoia da C i tal .................................... 5 . 520.500 

SIJII'l"'TAL • • • • ••••••••••••••• • • •••• •• •• •••• •• • 309 • 4 53. 918 

12 - mxlURSOS Dll <lJTRAB P'aflii:S 

Outras Raoei tas Corrente a .................................. 10.000.000 

Slll'l\1TAL • • • • • • • • • • • • •• ••• , , • •• , • • • • • • • • • • • lO. 000. 000 

TOtAL DO ORÇAMEBTO •••••••••• ••••••• ••••• .• )19 . 453.918 

2 - ORÇAmi'l'O D.&. BfJCitlRD)JDI 800UL 

OR$ 1.000,00 

2.1 - I!!CJII'!AII ~ ••••••••••••••••••••••• • ') ••••••••• • •• j ' .• 14.106.o82 

boeita. 'l'l':l.bu ta:d.a ...... .. ............ , •• ; •• , , .. • • • • • • • • • .. 1.915.105 

Receita de Contribu19Õ8• .... ,. ............................. 500. 000 

'l'r&n.t~iaa Corrente• ........ . •.• • •• •••• •• , •• • • • • •••••• •• 11.690.977 

Outraa Reoei taa OorMnteê ••• , • •••• •••• • • •• ••• •• •••••• • •• ••• 

'1'CfrAL DO ORÇ.tJIEN'l'O DJ. SI!XJU!!IDADE • •• •••• 14.106.082 

MAL aERAL ..... ...... ........ ... ...... 333.560.000 

.Art. 30 - J. Dea:pea fU:ada à conta doe Orc}allentoa J'iac&l e da Se

IIU'idade Soo1al1 por Unidade ~ntária, ..rã realizada oonfome aa diacriaina9Õ8s 

aat&beleoidas noa anuoa d81t& ~11 de acordo com os aeguintu desdobramentos . 

I - DESPESAS POR J'UNçOI!lS 

01 - Lesialativ& • , .. , ........ , ..... , .... , ... . ..... . ........... , • 33.150. 000 

02 - JUdiciária •••••••••••• ••• • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l . 735.737 

03- Adminietr&9Ão a Planejamento ••••••••••••••••••••••• •••••••• 149 .100.462 

04 - Aç:l.oul tura ••••••• , •• • , •••••••••••• •• , • • , ••• , • , ••••• , • • • • • • 1. 300. 000 . 

08 - Eduoa~o e Cultura .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. 82. 725 .122 

lO - B&bi t&9Ão a B:Urb&ni .ao .. : .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • 39 .151. 621 

13- SaÚd.e e suw-nto ................. ...... .... . ..... .... .... 8.1!05 .141 

l5 - J.aaie1ina1a e ~dinoia ····· ···· ·· ······ ••'•••••••• • •• •• • 15.971.351 

16 - Trànçorte 

'1'0TAL ClERAL .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. • .. .. .. • 333.560.000 

II - :DIIII!P!lU POR UNID.t.Ill18 ORQ~.&.S 

2. 1 -DO ORÇAMENTO FISOJ.L 

2. 1.1 - PODER I.EalSLATIVO, , 

01 . 1 . 0.1- oimara Municipal ···· · ········· · ······· ·'·· · 33. 356 . 000 

SliB'l'OTAL , , ••• ••• •••• •• • • • •••••••••••• , • • 33. 356 • 000 

2 .1. 2 - PaER EDX:l1l!I w 
2. 1.2.1 - Adadniatr&~o Direta 

lllOl - C&binete do P:refai to ........... , ..... .. ..... , ...... , • , • 

12101 - Procuradoria Oer&l do lllnioÍ11io •• , •• , •• . •• , ••• , •• •• •••• 

13101 - Audi tor:l.a. Kunioipal , • , ••• • • , • • , , • •••• , , • , • , • , • , , , , , • , , • 

14101 - CorMsedor:l.a Municipal ••• , •• , • , • , ••••• , , • •• , ••• , , • , • • •• 

15101 - Secretaria Municipal de A4lllinietra9ão • , •••••••••••••••• 

' 

18.150.000 

1.735. 737 

176. 275 

794.612 

)0. 031.888 

23.900.000 

' • 

.. 

17101 - BeoMtaria Municipal de Eduo.o e Cultura ..... . • • • • • • • 82.725.122 

18101 - Secretaria Xunioip&l de Pl.&n. e )leio Arlbiente • •. • • • • • • • 18.140.546 

19101 - Secretaria Municipal de Obras e Vi&9ão ••••• • .. • •• • .... • 59.864.000 

22101 - SeoMtaria Municipal de Seni9oa PÚbllooa • • • • • • .. • • .. • • 34.377. 297 

BtlB'l'CfrAL .............. ..... .... ... . ........... .. .. . 269.845.477 

2. 1. 2. 2 - J.dm1niet1'69ão Indireta 

11201 - &upreea 16m. de Deeeavolvillento Urbano ••••••••••••••• • • 16.000. 000 

18201 - &llpftea Mun. de Transporte PÚblico .................. • • • 

SUBTOTAL .. ............... ........ .......... ..... .. 

TOTAL ········•· • •••• •••••• •••• •••••••• •••••••••••• 

2. 2 - DO ORÇAMENTO DA SEOURIDADE OOCIJ.L 

2.2. 1 - PODER EXECUTIVO 

2.2.2.1 - Administra9ão Direta 

20101 - SeoMtaria Municipal. da A~ CG8Uili tária 

21101 - Secretaria ll.uúoipal de SaÚde • ••••• • ••• • • • • • • • • • • • • • • 

252.441 

16.252.441 

319.453.918 

SUBTarAL • , , .. , • , .... , • , , • , , • , , , ...... .... ...... , 14.106.o82 

TOTAL ... , .. , ... , ....... , , ................... • •. 333.560.000 

lii - DESPESA PElAS SE'1'B COBTAS 

crS 1.000, 00 

3 .1 - DESPESA DO ORÇ.AME:NTO. FI OOJ.L 

3 .1.1- Adlllinietr&9ão Direta ...................... • .. • ........ • • • 303. 201 .477 

DESPESAS CORBEN'lES • , •• , • •• , • • • • • • · • • • · • • • • • • • · • • • • • · • • • • 209 .350.800 

Pessoal e Encargos Sociais ............. .. ... .. .. .... : .... 112.170. 618 

Jw:oa e Encargos da DÍvida .. ............. .. •• · • .. · • • .. · .. 170.000 

Outras DeiiPBu• Correntes ••• , • .... " ..... , .. . .... , • '. "'. 97. 010 .182 

DESPESAS DE CAPITAL • , ••• • • , ..... . , ......... , ... . .... , .. • • • .. • • • 93.850.677 

Inveati.Mntoa ••• • • , • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . • . • . • • • • • • • • 93 .850. 677 

Inversões ll'inanoeiras • , •••••• , • •• , ••••••••• , •••• , ••.•• ••. ••••• 

AmortiZ&9ÃO da DÍvida • •• •• . • •• , , •••••• • • , .•••.••. , • , • , , • , • , ••• 100.000 

Outras Despesas de Capital •• , •••••••••••••••• , •••• , • • • • • • • • • • • 400.000 

3. 1 . 2- Adminiatra9ão Indireta •• , •• •••• , .... . ..... .. . , • • • . • . .. • • • .. • • • • 16. 252.441 

DESPESAS CORRENTES ................. , •••• , ....... , , • .. • • • • • • • • .. 12.160.624 

Pessoal e Encargos Sociais . ..... , .............. , ......... , .. .. 10.100. 000 

Outree Deepeaaa Correntes ••••• , ••••••••••••• , ••••••••••.• , , • • • 2.060.624 

DESPESAS DE CAPITAL •••••••••• • ••••••. , • • ••••••• • ••• •.• . • ••. •••• 

IllVBa1.imantoa •••.••••••••••••••• • ••••• • • •• , • •• ••••• • , •• ••••• , • 

3.2- DESPESA DO ORÇ.AJIENTO DA SEatJRIDADB OOCIJ.L 

4 · 091.817 

4.091.817 

3.2.1- Adminietr~ Direta ............................ .... . ..... , ... • 14.106. 082 

DE.SPESAS CORD'IES ....... . ........ , • , .................. ... , .. .. l1.405, 246 

Pee-1 e Encargos Sooiaia .................................... , 2.682.060 

Outra& ·Despeaa Correntes • • , • , •••••••••••••••• , •• , •• ••• • , •• , • , .'." 8.723 .186 

l>ESPESAS DE CAPITAL • , • , ....... ~ ........ , .............. ,........ 2. 700.836 

IllVBstimentoa •• •• •.••••• . • , ., . ................... . ............ , 2. 700.836 

'l'<nAL aERAL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 333 . 560. 000 

IV - CCJlOOLIDAÇio DA DESPESA SEXlllfDO A ffA'l'IJREZ! 

DESPESAS CORRENTES , ....... ......... ............... , • , • .. 232.916. 670 

Despeaaa de Cueteio • .. .. • • .. • • • • • .. .. .. .. • .. • .. • • • .. • .. 213.922.348 

Tranaterênoiae Correntes ••••• • ••••••••••• ••• • , , , • , • , • • • 18.994.322 

DESPESAS DE CAPITAL ... , , • , • , ........ , • , ••• •.,........... 100.643.330 

Investimentos ... . ........... . • ... .................. .... 1.00.143. 330 

Inversões Finanoei" ae ........... ... . .. , • , •• • , • , • , ••• , •• , 

Tranllfarênoia de Capital • ••• •••••• • ,,, •••••• ••••••• :... 500. 000 

TOTAL •• •• , • , •• • , • • •, ·,. •, •• • , ••• ••• , •••• • •333 .560.000 

Art. 40 - O Or9amento da Inveatiment oa da Dllpreea Municipal de Deaen

volvillllnto Urllano - EMDÊSUR e Dapreu JCunioip&l de Tr&naporte PÚblico -; EM'l'P, estia& 

a Recei ta 8111 Or$ 4 . 091.817. 0001 00 (QUATRO BIIBf!ES, NOVENTA E UM MILBÕES', OITOCENTOS E 

DEZESSETJ!l MIL CRUZEIROS) e fixa a despe&& • igual valor. 

Art. 51 - A Reoei ta do Clr9&mento decorrerá da Reoai ta ~ria das Da

preaaa e da Tr&naferincia de Recursos do Tesouro Municipal, a thulo d; Traneferênoia 

de Capital, conforme a IIBgo.dnte ol• sa1fioa9ão1 

Cr~ 1.000,00 

l . RECURSOS DO TESOURO MUNICIPAL ••••••••••••••• ••• •• ••••• ••• 

Transferência de C&l>i tal . ............. . . • ..... · .. • • · · .. · 

2. RECURSOS PBÓPRIOS • . •• • ••••• • •• • •• • • • •••••• •• • • • · • • • • • • • • • 

'1'0TAL ••• • • • •• • ••• •• •••••• • ••••••• • ••••• • 

2. 091.817 

2. 000. 000 

4·091.817 

Art. 6o - A Despesa fixada à oont& do Or9amento de Inve11~entoa · dae 

i)çre8&81 por entidade, obedecerá o diapoato na Lei de Diretrizes Or9amentár:l.u, e & 

~ ocmat&nte doa dBlDOnatrativoa, que paaaa a fazer parte intepnte desta 

Lei, aegw'ldo Ml&9AO abaixo• 

Cr$ 1. 0001 00 

11. 000 - Gabinete do Prefeito 

11 . 201- Elllpresa Municipal de DeMnv. Urllano 
' 

20. 000 - Secretaria Mun. de Planejemanto • W.io .AIIbients 

20. 201- Empresa Municipal de Tr&n8porte PÚbllo~· ·· · ···· · •• • • 

TOTAL .. . . ....................... . ...... . 

4.000.000 

91.817 

4.()91.817 
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Art. 7o - Fioa o Pod8r Executivo autoriudo ai ...... 

a) Atuali&&r tr:llll .. tral.Jaent. a praMnt. Lei de acordo oca a variaç&o da inflação ao.!!_ 

mulada em oad& perÍodo, 

b) Abrir Crédito &qllementar que t.nhaal 00110 fonte 08 %"'C , r.1.::1 0011 deliber119ão eapeo.!, 

fioa, traneteridoe ao MunicÍpio p\1o Eatado, União e (iJ"Zilll Enúdadca Pliblioae ou Pri . -
vadaa, Naoionaia e ou ell'trangeirae, atrawa de cct:'.'~r.l.., , aoó.rdá.:oo e contrato• sem 

oliueula. de reemboleo e outraa modalidade& d·~ PBu~l"'lr.tO J 

o) lll.pl8111entar '"' Ltaçõee raferen •• àa Re: ._, .- .-.... ·i .J pelo valor de eeu 8%08.! 

ao de arreoad.A.~~-' ofo ~ivcur.en te t,.ali :A 1 

d) &qlleiiHintar aa dotações oorro-r>ondPr. La a ào Rocei taa de oper49õea de crédito que •.! 

t.j811 a correção monetária, pelo di-feronoial entre o valor praviato noa orç&IIHintoa e 

o eteth11111ento re&liudoJ 

e) Abrir orécutou ~lamentaras no .J.~o .. rror do exercÍcio de 1.993 1 para atender a ~ 

eufioiênoia nae dotações Or.; ·:·olu ~;Íriaa até o limite de 5o.' (CINQUEN'l'A POR CENTO) da 

deapeaa atualizada nc.o or\)31.-• utoa Fhoal e da Seguridade Social, utilizando oomo fon

te de Reouraoe ao diai"'··z• ilid,dea oi tadae noa Ítens I e II do Art . 43 da Lei Federal 

n° 4.320, de 17 de lli.ll'ÇO ne 1.9q , bee~ como oa reouraoa reeultantee de anulação p&_! 

oial ou~ do !. -,~~e" ::-'·;-u...e,.• &ri&eJ 

f) Abrir crécu · ;: Su;l·l~ "::taraa uo decorrer do exercÍcio da 1 . 993, para atender a in 

IU!ioiinoi& 11r a ~·Ha;~c-ea c . t:aignadu 110 Orç!llllento de inve1tiJDento d&a Dnpreaae até o 

lillite de 50." (cr·.~.:· , r"' CEio'!"') h wcpo!l!l stt.-.Uzada neate orç811ento1 

g) Dar oomo , :· ., 

o limito da. 

llocd t.a pro• 

o;;., do tlero. 

uio .~ão (ro: 

ahrial 01. 

,:: 

ae~á objeto " .• 

d& Conatit\ 

1:, . ·: ·• : ' .; l > r.réJ.i tu de que trata o ítem f deste artigo, até 

I o' ~..,,o • ;,. ,;;, r•óJPOu .l\'"'8 onoargoe finanoeiroa, a 

: • • !:'J'· Ioit:t oob.te Operações Rel&tivas à Ciroula

l • ; l' .. I" •eroat&olu.sl e Inte:naunicipal e de Com;!! 

1:-v '"lloül .. -:- "'' '1\cen! • lle remuneração, repoaição 

•o • '-ft ,. OoJ l' entregue na forma estabelecida no Art. 168 

: • - fiat.a Lel entrará •• \'igor, a partir de 10 de janeiro de 

1.993, revct:'-·u-~ • : • • ;,aiçõea 8111 contrário. 

~ 
"'lJit.LCIPAL DE loiAOAPÁ 

! ÓRGÃOS FEDERAIS !I 

r 

FUNDACAO UNl\'E.ISIDADE FEDUAL DO AMAPA 

UNIFAP 

PROOZSSO SEWTIVC SU.:l'LIFICADC ?ABA Ccv:aA!AÇlO lE Il!X:Zlr.'ES 

EDl'I'AL 001/93 - ONIFAP 

A Reitera PrÓ-Tempere da FUndação t1niveraidada Federal do Amçá, 

conaidarando o que eetabeleoe a Raaolução no 002/93 - UNIPAP e 0011 b&ae no Decreto 

nD 98.997 da 02 da março de 1990, no aeu art. 8a e o Eatatuto, faz eaber
1 

pelo pre

Hnte Edital, que no periodo de 10 a 19 de fevereiro da 1993 eatarão abertas aa in,! 

oriçõea à reali:t .. ;ão do PRc:x:ESSO SELFJriVO SDIPLIFICÁDO, para 111leção da docentea, a 

ttm da minio trar aa diaciplinae referentes &o 10 e 2o BIIIHI&trea doa cureos da UNIFAP, 

no corrente ano letivo. 

L- DAS FINALilWE E VALIDAJE De PRc:x:ESSO SELETIVO 

1.1 - A realização do ProQilsao Seletivo Silqplificado
1 

p&ra ~ 

leção da dooentea , a fim de lliniatrar aa diac1plinaa noe 02 (doia) aeiiHiatrea letivos 

da 1993, eatará a cargo da Coaiaeio reçonaável :pela coordenação e execução do ref.! 

1•1do J•rooo .. o, Jo acordo com a Portari& nv 009/~3 - U?IIFAP. 

1. 2 - O P.r~oeeao Seletivo Siqpllfic1d.o ect:UO::. acerto aoa p~ 

~111«naia de nivel BUJ:erior, ;ortadoree, no •lnimo, d.e Diplur.a d'l llraJuação Plen& 
I 

( Lioenotatura Plona ., !a.:harelado l'leno) , no cur3o 11o_;:ec!..l'ico. 

1.3 - O periodo da validada do l'rccoeso S.l•ti\'o Slll2plificado 

pod8rá Mr intei'l'OIIJPido1 no •aaento e• que o Quadro de FW .. c:al da tr.:IFAP, ora ~r~ 
vado, tor efetivado, 

2- DAS E'I'APAS I 

2.1 - O Prooe••· · :.:loUvo Si.~:pliti..:ado cv1i c-r.ot iouidc 

02 ( duaa) et~aa: 

I 
l . 

'-;.t-.-~\ -------- ----·· .. . . 

.. '• ~t 

3.1 - Pa.ra inscu-.ve~ae ao PROOESSO SELETIVO SDIPLD'ICADO, oa 

candidatos deverã~ apreaentar 08 eesuintee doCUIII8ntoa: 

a) COII!Prov&nte de pagamento da tua da inscrição, no V.! 

lor da Cri 300.000 100 (trezentoa mil oru.zeiroa) , na 

Aaênoi& do :Banco do :Brasil S/A, à conta nD55.568.003/7 

b) curricul.WI v1tae 1 em 03 (trêa) viaa 1 aendo waa ori~ 

nalJ 

c) cédula da identidade, CPF e titulo da eleitor, {xerox 

s original) 1 

d) Ó2 (duas) fotos 3 x 4 (recent .. ) . 

3 . 2 - O periodo da inscrição dos candidatoa aerá de 10 a 19 

da fevereiro da 1993 , no prédio da Reitoria da UNIFAP, situ&do à Rodovia Juscelino 

».tbitacheck da Oliveira, Xill 02 - Rodovia Mac:çi/Fuendinha. 

3 ,3 - 011 candid&toa aó podarão inscreve~M a uma única di,! 

ciplina. 

4.1 - O Proce .. o Seletivo Siçlificado daettna.-se à seleção 

da docentea para lecionar diaoiplinae nea área.a e cursos: 

a) Eu.tae e !laturais - (VAtecática) 

b) Filosofia e Ciências ll1manaa - (Direito , Hietória, Ce~ 

grafia e l'Wdaaogia). 

c) Ciências :BiolÓgicas - (Enfermagem) . 

d) Letras e Artes - (Letras, Educação Artistica e Secret.! 

riado). 

4.2 - A estrutura do Curriculum Vitaa 'a ser apresentado peloa 

c;:wdidatoa, deverá obedecer ao modelo doe itens eatabelecidoa no Anexo I da Rea~ 

lu.L C-02/93 - IJNIFAP. 

4 . 3 - A pr va didÁtica ( &Ula prática) aerá ainiatrada, pelo 

candidato , exoluaiv~~~:~~~nte à :Banca Exemina.dora, não cendo per.~itido maniteataçõea 

e.rlernaa, tampCIUco interferência da :Banca Examinadora durante a aula do candidato. 

! 5.1 - Jll t otalidade doa pontoa do Prooeaao Seletivo irá 

O (caro) a 10 (dez), tendo bomo pontuação minima: 

a) Curriculum Vitaa ..... 110 ( Wl) ponto 

da 

b) Prov& didÁtica (aula prática) .•.• 4,0 (quatro) po.!! 

toa. 

o) ;-.idla para aJ)rovação final .... , 6 10 (aeie) pontos. 

5.2 - A!l situa;õea da emp&te aerão reaolvid&a obedecendo a 

seguinte ordem e cri térioa: 

a) Maior tempo no exercício do Magistério Su,perior; 

b) Kaior tempo no exarcicio do Magiatério da 2D Grau, 

o) Maior tempo no exarcicio do Kaatetério da lD Grau1 

d) Maior idade • 

5.3 - Será vedad& aoa candidatos a reviaão da pontuação obt_! 

da nae etapas do processo seletivo eiçlificado e não serão aoeitoa recursos de 

quaisquer ordem a natureza. 

6- Dl CCJiTRATAçlO 

6 .1- A contratação doa candidatos ~rovadoa e olaaaificadoa 

para as vaeu previatae na Resolução nD 002/93 - UNIFAP, :taz,...se-á cc:a base no 

art . 232 da Lei 8 .112/901 combinado o~m o art. 1.216 do CÓdigo Civil :Brasileiro, 

através do Contrato de Locação da Servtçca. 

6.2 - 0 mmero de V&f!&e e O valor referente ao pagamento da 

hora.-aula obedecerá ao ccmetante do anexo nr e do art. ? , § 10 e § 40 da Rea~ 

luçã o 002/93 - UNIFAP. 

7- 011 caaoa O!Diaaoa aerão' reeolvidoa pela C011iaeão reçonsável P.! 

lo Prooeooo Seletivo Simplificado. 

Macapá.-AP, 08 de fevereiro de 1993 

- RErrau.-

11 
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MA CAPÁ -235 ANOS 
DE· POVOADO À CAPITAL 

Fernando Rodrigues doa Santos 

Em carta de 05 de outubro de 1738, dirigida ao 
Rei de ~ortugal, João de Abreu Castelo Branco, 
Governador e Capitão-Geral do Pará, discutiu a 
urgência do governo Português de promover a forti
ficação da foz do Rio Amazonas, nas terras de Ma
capá, em vista do forte de Santo Antonio está em 
rufnas. Somente em 09 de fevereiro de 1740, D. 
João resolveu responder declarando-lhe que, pela 
resolução de 06 de setembro do ano arrterior, auto
rizara a construção de um forte de "fachina de ter
ra", que deveria ser erguido no mesmo local, que 
em 1. 738, foi colocado um destacamento militar. 

Português, prosseguiu com a polftica de fortificação 
da Amazônia, iniciando em 1764 a construção da 
Fortaleza de São José de Macapá, que foi inaugu
rada dezoito anos após, no dia 19 de Março de 
1782. 

As invertidas estrangeiras cessaram e a coloni
zação prosseguiu, levando a região na década se
guinte a alcançar fndices de progresso e desenvol
vimento. 

A região que hoje integra o Estado do Amapá, à 
época pertencia a provfncia do Grão-Pará e Mara
nhão e dividia-se nos Municfpios de Mazagão e Ma
capá, e antes mesmo da Independência do Brasil, 

Com a renovação das intenções Imperialistas 
dos Franceses de Caiena, o Senador Cândido 
Mendes em 1° de julho de 1853, apresentou no Par
lamento um projeto criando a Provfncia do Oiapo
que que era um restabelecimento da Capitania do 
Cabo Norte. Pelo projeto a nova Provfncia teria por 
Capital a Cidade de Macapá e, compreenderia 
também o Municfpio de Mazagão. 

A Carta Régia acompanhou o projeto do Muro ambos municfpios enfrentavam dificuldades. Um 
Forte, delineado sob a direção de Manoel de Aze- censo em Macapá feito em 1821 , tinha no recinto 
vedo Fortes, sargento-mor de batalha e do enge- da Vila 2549 habitantes. Crescera em 18 pessoas 

Enquanto o projeto tramitava no Parlamento em 

06 de setembro de 1856, Macapá pela Lei n° 281, 
foi elevada a categoria de cidade. Na ocasião ser
viam na Vereança Manoel Caetano Borges, Manoel 
Francisco da Silva, Estácio José Picanço, Aorêncio 
da Silva Santos e Antonio Torres do Rego Nunes. 
Organizariam uma grande festa para comemorar o 
evento que contou com a presença de Henrique de 
Beaurepaire Roham, Presidente da Provfncia do 
Grão-Pará. 

nhelro Manoel Luis Alves. sobre o censo realizado em 1790. As intemperes e a 
· insalubridade contribuíam para afugentar Investi-

É da localização daquele destacamento militar · mantos substanciais e manter o vazio demográfico 
que tem sua origem a atual cidade de Macapá, no da região. 

Com a Proclamação da República, a Câmara 
Municipal de Macapá retraiu-se, havendo, em offcio 
de 1 ° de dezembro de 1889, Hilário Álvares da Cos
ta como presidente, e Belmiro José dos Santos, 
Tomás Duarte Monteiro como vereadores, assina
ram a adesão do Municfpio Macapaense. 

ano de 1738; destacamento que Castelo Branco 
conservou até o fim do seu governo, em 1747, sem 
mais nada fazer, por falta de recursos e decisão da 
Metrópole. 

O Governador Francisco Pedro de Mendonça 
Gurjão, em 1749, renovou perante o Monarca asso
licitações do seu antecessor. Entretanto, a Francis

co Xavier de Mendonça Furtado, coube a tarefa de 
levar avante o empreendimento e com ele a honra 
de fundação da Vila de São José de Macapá. 

A . r 
utorizado pelo rei D. Pedro I, e havendo che-

gado ao Pará em setembro de 1751, logo em de
zembro organizou uma expedição para fundar a 
povoação e a Fortaleza de Macapá, cujo o coman
do entregou ao sargento-mor João Batista do U
vramento. 

· . O destacamento de Macapá era então coman
dado pelo ajudante Manoel Pereira de Abreu, e a 
pequena povoação paroquiana pelo Padre Miguel 
Angelo de Moraes. 

Fizeram parte da expedição do sargento-mor U
vramento os colonos ilhéus que acompanharam 
Mendonça Furtado, os quais em prinpfpio de 1752 
se entregaram com afinco à construção de suas 
casas e preparo de roças; obedecendo as cons
truções e os alinhamentos determinados por aquele 
sargento-mor. 

Não obstante seu empenho, Mendonça Furtado 
não conseguiu construir a fortaleza. 

Em 1758, quando partiu para o Rio Negro, no 
desempenho plenipotenciário nas demarcações 
das fronteiras, passou em Macapá, onde a elevou a 
condição de vila, com a denominação de São José 
de Macapá, cuja instalação foi feita em 4 de feverei
ro daquele ano, sob a presidência do ouvidor-geral 
e corregedor Paschoal de Abranches Madeira Fer
nandes, na praça de São Sebastião (Veiga Cabral), 
onde foi erguido o pelourinho. 

A partir dessa data Macapá evoluiu, despertan
do a cobiça de fllbusteiros ingleses, holandeses e 
franceses. Para se opor a essas ações, o Governo 

Pelo decreto n° 89, de 1 O de março de 1890, do 
Governo Provisório do Pará, ficou dissolvida a Câ
mara Municipal, havendo o decreto n° 90, da mes--

Com a divisão da Provfncla do Pará em comar
cas, em 17 de maio de 1833, Macapá conservou a 
categoria de Vila, ficando o seu 'Território aumenta
do com o Municfpio de Mazagão, que foi suprimido 
e a ele incprporado, não obstante o protesto da úl
tima Câmara daquele municfpio, então representa
do por José Martins da Penha presidente, e verea
dores Fernando da Costa Athayde, Francisco Pinto 
Soares, Frasclsco Gil Lobato, Gerônimo da Silva ":'a data, criando o Co~selho de Intendência Muni
Longo, Sebastião José de M a e Joa uim I 67 Clpal, para o qual em Igual data, foram nomeados 
das Nevês, que vir des a ecer co~ a e -.-: presidente, o tenente-coronel Fernando Álvares da 

r a1Jl ap . ' . 'ç , Co a e conselheiros, Manoel Francisco de Paula 
do próp~o nome ~~gão, s bstitUfd~ pelo d Re- Balielro, José Antonio de Siqueira, Paulino Antonio 
generaçao, as trad1çoes histõncas glonosas do mu- Rolla Belmiro José dos Sant B rth 1 FI 
nicf lo. • os, a o omeu o-

p rentino Picanço e Theodoro Manoel Mendes. 

Com a eclosão em 1835 da Cabanagem na 
provfncia do Grão-Pará, a Vila de M{!capá se envol
veria no conflito. Os macapaenses não apoiariam 
os inssurretos e se manteriam fiéis ao governo de
posto. Consequentemente, combates ocorreriam na 
região e daqui partiriam tropas para enfrentar os 
cabanas, que ocupavam Ilhas e lugares adjacentes, 
reunindo tropas para Invadir Macapá e dominar a 
região. 

A descoberta de ouro na região de Calçoene, no 
final do século XIX, levou o declfnio da cidade de 
Macapá, com a migração em massa de seus mora
dores para aquela região. Contudo, mesmo diante 
de um quadro desolador e desanimador não medi
riam esforços para soergue-la, entendentes da épo
ca como os coronéis Coreolano Jucá e Manoel 
Teodoro Mendes e já no primeiro triênio deste sécu-

lo, os cidadãos José Gonçalves Serafim, Ernestino 
Borges, Jorge nur1ey, Alexandre Vaz Tavares e Otá-

Em princr-
pios de 1840, r-:-::-:7~;;:=:::::::::::;:::::===========:;:::::::;::;:;:;;;;;;;::;:-:-:----, vio Aciolly Ra-
a situação vol- mos, em cuja 
tava a norma- gestão no se-
lidada, ·com a gundo semes-

tre de 1929, a 
pacificação Cidade de Ma-
pela anistia, 
concedida capá, desfru-
como meio tou pela pri-

meira vez de 
hábil para por 
fim a des- energia ~létri-
truição da ca, quando a 
economia re- comissão en-
gional e a carregada da 
violência que construção da 
dividiu a estrada de ro-
Amazônla com dagem Ma-

profundos re- ~----~:----:--:-=:=:::=:::::::;::::::::::::::=============.! capá/Cie-
flexos em Ma- Macap6 no fnlclo deste a6c•Jlo : Foto Arquivo Edgar Rodrlguea velândia, esti-

capá e Mazagão, que no dia 30 de abril de 1841, veram aqui 
8 

pela Lei Provincial no 86, foi restaurado como mu- trouxeram um pequeno motor com gerador que 
nicfplo. fornecia er.ergia para algumas casas e ruas. 

I 
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No mês seguinte a Revolução de 30, foi nomea
do para Prefeito de Macapá, o Tenente Jacinto Bo
tlnele, que governou até 1932. Este personagem 
que era violento e tratava o povo com desprezo, 
·num de seus constantes momentos de insanidade, 

· mandou atear fogo nos documentos dos arquivos 
da prefeitura, apagando parte da memória do povo 
amapaense e tornando dificnima a reconstituição de 
perfodos anteriores. 

Em 1932, face aos constantes clamores do povo 
macapaense as autoridades paraenses, o Tenente 
Jacinto Botinele, foi substituldo pelo Major Moisés 
Eliezer Levy, que governou até 1936. Para a época 
foi um governo de grande realizações: reformou o 
prédio da prefeitura, construiu o mercado 2 de ju
nho o trapiche de Macapá e a capela do cemitério. 
Foi substltufdo por Francisco Alves Soares, em cuja 
gestão foi instalada uma pequena usina de energia 
elétrica com caldeiras movidas a vapor. 

TIPrTI Pág.Q3 

Agamemnon Magalhães, da justiça e Negócios lnte- A área mais urbanizada da cidade de Macapá, 
riores e de outras aútorldades federais, que busca- compreendia as imediaç?es d.a Igreja de ~ão José. 
vam sofrear o intervencionismo Ianque. Ademais os Por trás do templo católico situava-s~ o Beco do 

. . · Formigueiro" e na frente, a praça Ass1s de Vascon-
haVta convencidos .da necesstdade da mud~ça, calos ou (praça Veiga Cabral) e a avenida Siqueira 
argumentando as dificuldades de acesso à c1dade Campos ou (Mario Cruz) onde se situava o neo
de Amapá, à época, só era possfvel por vi~ aérea e clássico prédio da antiga Intendência e algumas ca
marftlma. O aeroporto era o da base militar ianque e sas com maior conforto e lojas e mercadorias com 
para se alcançar por água aquele núcleo urbano, variedades de produtos. 
era necessário, primeiro navegar pelo Oceano 
Atlântico, em seguida pelo estreito, pouco profundo 
e acidentado do Rio Amapazinho. Já nas justificati
vas de suas preferências por Macapá, Janary expôs 
os projetos r:odoviários de integração lntra-regional, 
partindo da mesma, e as facilidades de acesso, face 
a localização no delta do Rio Amazonas e, as con
dições deoorrentes dessa posição geográfica para 
funcionar como entreposto para toda a ·região ama
paense. 

Resulta num impasse o não cumprimento do 

A população amapaense da época (e ainda ho
je) era predominantemente de origem mestiça de 
branco com fndio. Já em Mac~á. predominavam o 
mulato e o negro, que residiam, principalmente no 
Largo São João, cuja área por volta do seQundo 
semestre do ano de 1944, sob pretexto de que o 
governador precisava para urbanizá-la, a desapro
pria. A maioria de seus moradores se deslocaram 
para as distantes campinas do Laguinho e para as 
periféricas e Isoladas áreas da Favela do Igarapé 
das Mulheres (hoje bairro de Santa Rita e Perpétuo 
Socorro, respectivamente). 

decreto Lei no 5.839, com 0 Território do Amapá Definida como a Capital dos amapaenses, a Ci-
Sucedeu-o João Sá, o Major Moisés Eliezer ·passando a ter duas capitais, uma de direito e outra dade de Macapá, progrediu, mas lentamente. Ape-

nas em 1948, desfrutou de algum saneamento, com 
Levy, que dirigia pela segunda vez a comuna ma- de fato, todavia não ouve celeridade das autorida- a construção pelo Serviço Especial de Saúde Públl-
capaense, cuja permanência no cargo se estende- des federais para resolvê-lo. Ficaram na expectativa ca (SESP), dos serviços de esgoto e água potável, 
ria até a criação do Território Federal do Amapá, em cerca de quatrocentos Ianques e a população do atendendo algumas residências localizadas no bair-
13 de setembro de 1943, quando foi convidado pelo Municlpio de Amapá Foi uma espera de mais qua- ro central, numa época que a população havia tri-

plicado, somando exatos 4.192 habitantes e já se 
primeiro governador a permanecer nesse cargo, no tro meses e como não houveram protestos, to- destinavam os bairros do Pacoval, Santa Rita e Buri-
qual ficou até 1944, quando a pedido foi substituf- mo~-se o fato como consumado e, no dia 20 de tizal, constituido principalmente por emigrantes vin-
do. mwo de 1944, pelo Decreto 6.550, Macapá passa a do do arquipélago de Macapá e vale do Rio JarL 

DUAS 

CAPITAIS 
O Decreto de Criação dos Territórios Federais, 

não indicava nenhuma cidade nas respectivas uni
dades federadas cot:no Capital. No entanto, a falha 
foi corrigida no dia 21 de setembro daquele mesmo 
ano, com a publicação do Decreto n° 5.839, que es
tabelece a Cidade de Macapá, como Capital do Ter
ritório Federal do Amapá, além das capitais cjps 
demais Territórios Federais. ., • · · · 1 

Para a escolha das Capitais de Ponta-Porã, 
Iguaçu, Guaporé (Rondônia) e Rio Branco (Rorai
ma) foram considerados fatores históricos, geográ
ficos, sociais e econômicos. Quanto a escolha da 
Capital Amapaense, considera-se também esses fa
tores, mas levou-se muito em conta o fator potrtlco 
das classes dominantes de subserviência à estran
geirQs. O governo brasileiro buscava estabelecer 
próximo a base mjlitar aérea Norte-Americana a 
administração territorial, numa forma de prestigiar o 
governo daquele Pafs, embora a recfproca não fos
se a mesma, por divergências Ideológicas e práticas 
administrativas. 

Quando o capitão Janary Nunes, foi nomeado a 
Governador em 27 de dezembro de 1943, já defen
dia a idéia da tranSferência da Capital· para Macapá 

· E ao estabelecer-se nessa cidade em 25 de janeiro 
de 1944, agia seguindo Instruções do Ministro 

ser capital também de direito dos amapaenses. 

. REORGANIZAÇÃO 
URBANA DA 

CAPITAL· 

Continuava ainda decendente a Cidade de Ma
capá, ·ao tornar-se de direito o centro polrtico-adml-

nistrativo da região. Tinha uma população estimada 
e!" 1 ~ habitantes, flUe vivi8Jll quase ~m ua tota
liãad~ em casas de feladelras, em precárias ·con
dições higiênico-sanitárias, causa do grassamento 
de epidemias e dos altos fndices de mortalidade in
fantil. Quanto ao perfmetro Urbano, compreendia 
apenas algumas vielas, tendo uma abrangência que 
se estendia dentro do circurto formado pela rua da 
Praia ou Amazonas, Largo São João ou (Praça 
Barão do Rio Branco) as imediações do cemitério 
Nossa Senhora da Conceição e da Fortaleza de 
São José de Macapá, dividido entre centro e perife
ria. As áreas do Belrol e do Trem (hoje bairros), que 
já assim eram denominados há mais de um século, 
serviam principalmente como local de atividades 
agropecuárias. 
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nRAOEM DESTA EDICAO 
1.100 EXEMPLARES 

Quando Macapá começava receber tratamento 
adequado para fazer jus à condição de Capital, era 
seu Prefeito José Serra da Silva, o "Zeca Serra" . 
Era o quarto a assumir a função e o havia substitui
do, um outro amapaense, Jaci Barata Jucá, que so
licitou exoneração do cargo, com o aval do gover-

nador Janary Nunes saiu para concorrer a esse 
mesmo cargo em eleições, o que nunca chegou 
acontecer, porque a "Lei Orgânica dos Territórios 
Federais", proposta pelo Deputado Coaracy Nunes, 
não foi aprovado pelo Congresso Nacional. 

Contudo, efetivas preocupações em tornar Ma
capá um núcleo urtiano dotado de serviços essen
ciais, começaram com o governador Pauxy Nunes. 
Chegou a mandar elaborar em 1959 um plano de 
urbal\ização que nãO\ foi executado. Todavia, na 
década de 70 construiu-se o "Centro Comercial", 
na av. Fab, que era parte desse projeto. 

Com a implantação do Regime Militar em março 
de 64, os governadores que se seguiram tomaram 
providências mais efetivas pela urbanização de Ma
capá, destacando~se o General lvanhoé Gonçalves 
Martins e o Comandante Annibal Barcellos, que a 
estruturou para tomá-la Capital do Estado do 
Amapá, que a época já se delineava. 

Macapá ao completar 235 anos, a região ama
paense é um Estado da Federação, e novamente o 
Executivo para torná-la ainda mais aprazfvel e fun
cional; vem proporcionando as condições e meios 
para que os serviços de competência da União se 
Instalem definitivamente no Estado; incentivando in
vestimentos privados na Capital e demais municf
pios. Enfim, tem buscado tornar Macapá, o pólo ir
radiador das decisões e providências para o desen
voMmento dessa terra. 

Mecep41 de hoje - Foto ArquiVo Edgar Rodrigues 
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MA CAPA 
CINDERELA 

Nesta simples narração, 
fiz poema de uma história, 
fazendo a comparação 
de uma cidade húmllde 
do interior do Brasil 
com uma pobre menina 
que de repente tomou-se 
muito famosa e gentil! 

MACAPÁ já foi outrora 
uma menina do mato ... 
Tão pequena, tão franzina, 
doentia, retrafda, 
e que vivia esquecida... · 
Muito pálida e quieta, 
era quase analfabeta ... 

Mais um dia apareceu 
na linha do seu destino, 
um homem forte e bondoso 
que a protegeu e ajudou 
Trabalhador, caridoso, 
a menina transformou. 
Não sei se alguém a conhece, 
mesmo de nome aqui. 
Esse de quem vos falo, 
é o CORONEL JANAAYI 

Hoje a menina está moça 

. e ainda está crescendo, 
já e por todos notada, 
está se desenvolvendo, 

e quando houve dizer 
com toda admiração, 
que é São Paulo ou Brasma, 
do Brasil Coração 
ela toda ufana diz: 
"Eu também sou importante, 
sou a cabeça do Pafsl" 

VIVe feliz, tem de tudo, 
cresceu muito, ficou forte, 
é a CINDERELA DO NORTEI 
Tem saúde, tem escolas 
Para se aperfeiçoar, 
tem ouro e jóias bonitas ... 
Até não usa mais chita! 
Vem gente lá de outras terras 
aos grupos, lhe visitar, 
é gentil, não é orgulhosa, 
a todos sabe tratar 
e na terra onde vive 
sob o sol do Equactor, 
não teme C) frio Intenso 
e nem morre de calor! 

É morena, é tão formosa, 
é das dez mais elegantes 
do lifldo Brasil gigante ... 
é tão bonita e gentil! ... 
e querem saber de uma? 
- MACAPÁ está pensando 
que já vai se preparando 
prél sefMISS ... BRASILI 

Aracy • em frente ao pr~lo do Jorje em S6o Paulo 

ARACY MIRANDA DE MONT'ALVERNE 

BIOGRAFIA 

Nasceu no dia 13 de fevereiro de 1913, na Vila de 
Calares, Munlcfpio do Pará. 

Tansferlu-se para o Território Federal do Amapá, 
em 1942. 

Em 1950 a poetisa visitou, como bolsista do Go
vemo, o Alo Grande do Sul, Uruguai e Argentina 
onde Inspirou-se no Poema Saudades do Rio 
Grande do Sul. 

· Possui várias obras inéditas, como peças teatrais, 
crônicas, poemas, hinos, músicas, estórias infan
tis, etc. 

Publicou em 1986 o livro Luzes da Madrugada, 
Poemas. 
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A ARTE DO CARNAVAL 
E O DESFILE 

DAS ESCOLAS 
De origem açoriana, o Carnaval · ga das Escolas de Samba, que a partir 

brasileiro, nossa maJor festa popular, en- !deste carnaval, tem sobre sua responsa
contra-~e em ritmo de arte final. bilidade toda a coordenação e execução 

do desfile das Escolas de Samba. 
O desfile das Escolas de Samba, 

ponto alto da quadra carnavalesca e so
. bre a qual recaem as atenções dos fo
liões amapaenses, vive agora um perfodo 
de últimos preparativos, pois uma Escola 
de Samba começa suas atividades quan
do escolhe o Enredo com o qual partici
pará, este enredo é tido como o roteiro 
que conta a história, dando sentido à 
plástica desenvolvida pela E~cola, os 
itens, como Alegorias e Adereços, Samba 
Enredo e Fantasias, em forma de arte 
alegórica são trabalhados de acordo com 
a abordagem pretendida por seus cama· 
valescos. 

Os demais itens como Comissão 
de Frente, Mestre Sala e Porta Bandeira, 
Evolução e Harmonia e a Bateria (o co
ração da Escola), podem ou não em suas 
fantasias e adereços caracterizar o enre
do. 

Uma Ala de tradição no interior 
das Escolas, e que é aguardada com 
grande expectativa pela beleza e conjunto 
que possuem é a das Baianas, geralmen
te formada pelas mulheres mais antigas 
da Escola. 

O Carnaval de Macapá, ainda é 
financiado com os recursos, agora repas
sados pelo Governo do Estado para a U-

O Carnavalesco, geralmente um 
profissional do ramo das Artes Plástica, é 
a figura responsável pelo desenvoMmen
to.da Escola, é como o "chefe" do desfi
le. 

Em Macapá as Escolas de Sam
ba se dMdem em dois grupos o 1° Grupo 
é formado pelas Escolas Maracatú da Fa
vela, Boêmios do Laguinho, Piratas da 
Batucada, Piratas Estilizados e Emissários 
da Cegonha, esta última conquistou as
canção para o primeiro grupo no último 
carnaval, quando foi a campeã do ~ 
Grupo, o segundo grupo conta com qua
tro Escolas, o Jardim Felicidade, Unidos 
do Buritizal, Solidariedade e a Cidade de 
Macapá, esta última volta a participar do 
carnaval de rua depois de multo tempo 
de ausência. 

Quanto a ordem do desfile das 
Escolas, só o Boêmio do Lagulnho do 
primeiro grupo e o solidariedade do se
gundo, este segundo desceu no ano 
passado, estas duas escolas é que po
derão escolher em que lugar Irão desfilar, 
quanto as demais Escolas, elas deverão 
entrar em sorteio que será realizado nas 
próximas reuniões da Uga das Escolas de 
Samba. 

Mariana Gonçalves 

Aepecto de lletllri. do ....... do ~". o ......... de 
~,.~.,.o popuW "Munfoca". 


